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COMO ACESSAR AS EDIÇÕES 
DE NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com

/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 
 

INSTAGRAM, SIGA-NOS: 

https://www.instagram.co

m/norminha_revista/ 
 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

18 99765-2705 NO SEU 

GRUPO QUE IREMOS POSTAR 

AS EDIÇÕES SEMANALMENTE. 

Veja nessa edição: 

PÁGINA 02/13 -  

RISCOS PSICOSSOCIAIS: O QUE AS EMPRESAS DEVEM SABER; Vem aí o 2º Café com 

Segurança presencial, Salvador, Bahia!; Câmara aprova projeto que regulamenta 

profissão de técnico de acesso por cordas em locais altos; Formação deficiente de 

profissionais da saúde dificulta efetividade da Visat. 

PÁGINA 03/13 

Estratégias Consolidadas para Reduzir Riscos nas Empresas. 

PÁGINA 04/13 

Comunicação Eficaz: Entre o "Hã?" e o "Ahhh!"; Por que é mais fácil cair um 

avião de pequeno porte do que aeronaves comerciais?; Novos valores de multas 

para Ausência de PPP e LTCAT; Comendadora Enfermeira Ivone Martini é 

homenageada pelo FCFAS. 

PÁGINA 05/13 

Paraíba: Getrin Grupo de Trabalho Interinstitucional realiza sua primeira reunião 

do ano de 2025; Uma reflexão em homenagem ao Prof. James Reason. 

PÁGINA 06/13 

JBS recicla 6 mil toneladas de plástico em 2024; O mercado dos conceitos e a 

indústria dos atalhos. 

PÁGINA 07/13 

Psicologia da Irracionalidade. 

PÁGINA 08/13 

Simulado de Atendimento a Múltiplas Vítimas em Campinas/SP conta com o 

apoio do Observatório; NR1 E OS FATORES PSICOSSOCIAIS: Uma "nova" 

exigência que sempre existiu! 

PÁGINA 09 e 10/13 

Segurança no trabalho: o guia completo para RH. 

PÁGINA 10/13 

PROCESSO SELETIVO CBIC JOVEM 2025; MTE publica Comunicado para 

esclarecer sobre as mudanças na certificação de EPIs; Projeto permite que 

empregado em sofrimento psicológico encerre contrato por justa causa. 

PÁGINA 11/13 

Cultura de Feedback: Ferramenta Essencial para o Crescimento Pessoal e 

Profissional; A Subjetividade na Aplicação das Normas de Saúde e Segurança do 

Trabalho aos Riscos Psicossociais: Um Risco à Integridade dos Trabalhadores. 

PÁGINA 12/13 

Onde deve existir proteção; SST POLO INDUSTRIAL DE MANAUS – Seminário. 

PÁGINA 13/13 

Meu celular pode explodir a qualquer momento? Conheça principais 

causas e saiba como prevenir; A ARTE DA CALMA!; Olhos tremendo 

sozinhos: o que significa e o que fazer? 

 

metas que se desejava alcançar. 

   Portanto, aqui estão sugeridos Ins 

trumentos de Gestão de SST – Segu 

rança e Saúde do Trabalho vencedo 

res, que se bem aplicados produzi 

rão os resultados tão almejados: 

   1- Alta direção da empresa deve 

estabelecer e aplicar uma Política 

de SST para alinhar todas as ações 

dos empregados com os valores ine 

gociáveis referentes à prevenção de 

acidentes e doenças ocupacionais. 

   2- Cumprir e fazer cumprir a legis 

lação vigente de Segurança e Medi 

cina do trabalho. 

   3- Realizar todos os Treinamen 

tos de Segurança do Trabalho pre-

vistos nas normas. 

   4- Implantar todos Programas de 

SST: PGR, PCMSO, PCA, PPR, Pro-

grama de Gestão da CIPA/ASSÉDIO, 

além de AET, OSs, MAPA DE RIS-

COS e E-Social. 

   5- Implantar um Plano de Sinaliza 

ção de Segurança do Trabalho em 

todas as dependências da empresa. 

   6- Aplicar um Plano de Inspeções 

de Segurança do Trabalho sistemáti 

co que produza Planos de ação. 

   7- Aplicar um Plano de Auditoria 

de SST, contemplando Auditoria 

Comportamental e Reuniões de Aná 

lise Crítica. 

   8- Investir em tecnologia avança-

da com foco com Automação, Robó 

tica e Inteligência Artificial para eli-

minar  riscos  ocupacionais  na  ori- 

gem; 

   9- Aplicar EPC - Equipamentos de 

Proteção Coletiva em massa, com-

plementados por EPIs. 

  10- Realizar treinamentos simula-

dos  de  emergências sob comando 

  

Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho: 

O que produz resultados positivos! 

Norminha 820, 20/02/2025 

Por Fabrício Varejão 

Engenheiro, Professor e Escritor  

Nos dias atuais, literalmente, nin 

guém pode alegar que não tem a-

cesso a informações, seja de que na 

tureza for o assunto que necessita 

se informar e se atualizar. 

   A tecnologia de informação avan 

ça como nunca e por cada meio di-

versificado da mídia que nos atinge 

descobrimos formas de entender as 

relações humanas, as novas tecno 

logias, o trabalho, o mundo, a vida. 

Mas, é ao trabalho que muitos dedi 

cam integralmente suas existên-

cias, pois através dele se realizam 

profissionalmente, obtém recursos 

para sobreviver, constroem patrimô 

nio e se realizam como cidadãos. 

   Na busca do aperfeiçoamento, o a 

prendizado que se pode obter com 

os processos de trabalho deixam-

nos um legado inestimável: o de sa 

ber aplicar e replicar o que já foi tes 

tado e que deu certo! 

   Na área de Engenharia de Segu-

rança e Saúde do Trabalho o segre 

do de uma gestão exitosa pode es-

tar em se repetir instrumentos de 

gestão testados e que já produzi 

ram resultados positivos. Não se 

precisa inventar a roda para o sis 

tema se locomover na direção dese 

jada, basta adaptá-la a cada nova 

demanda, pois a na repetição indu 

bitavelmente  pode ser a chave que 

levará ao sucesso. Por seu turno, o 

uso temporário de ferramentas de 

gestão de SST, aplicadas sem zelo, 

abandonadas sem explicações, ou 

desviadas do seu modelo de origem 

podem  gerar  desvios  dos meios e   

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

da Brigadas de Incêndio da empre 

sa.  

   11- Implantar prioritariamente Pla 

nos de Adequação das instalações a 

NR 10, NR 12, NR 13, NR 33 e NR 

35. 

   12- Tratar da gestão de documen 

tos de SST com correção, atualiza 

ção e rastreabilidade. 

   Certamente esses instrumentos 

de gestão implantados e aplicados 

sistematicamente produzirão resul-

tados positivos! 

   Salvo melhor juízo! 

Adquira os livros do 

Professor Fabricio Varejão 

(Incidentes e Acidentes do 

Trabalho; Gerência de Riscos na 

Construção Civil; GRO e PGR Sem 

Medo !!!; Engenharia de Segurança 

do Trabalho Sem Meio Termo; 

Engenharia de Segurança do 

Trabalho Ponto a Ponto): 

https://fabriciovarejao.rf.gd/ 
 

 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

Cursos presenciais de formação de Instrutor 

NR12, NR20, NR33, NR35, Operador de 

Empilhadeira, HO+Perícia. CLIQUE AQUI, 

conheça todos e faça sua inscrição agora 

mesmo, ou se informe no Whats 18 99765-2705 

http://www.norminha.net.br/
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://www.instagram.com/norminha_revista/
http://www.andestdobrasil.org
https://fabriciovarejao.rf.gd/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Cursos_Ata_PP_2025.pdf
https://www.norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Cursos_Ata_PP_2025.pdf
https://www.norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Cursos_Ata_PP_2025.pdf
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Norminha 820, 20/02/2025 

A Norma Regulamentadora NR 1 

foi atualizada para ampliar o foco da 

gestão de riscos ocupacionais, inte-

grando os riscos psicossociais, co-

mo estresse, carga emocional e o e 

quilíbrio entre vida pessoal e pro-

fissional. Essas mudanças, que en-

tram em vigor em maio de 2025, re 

presentam desafios significativos, 

especialmente devido à subjetivida 

de desses riscos na relação de tra-

balho. Este evento tem como objeti-

vo debater os principais desafios e 

apresentar estratégias para a imple 

mentação efetiva das novas diretri 

zes, em conformidade com a Porta 

ria MTE nº 1.419, de 27 de agosto 

de 2024. 

   Nesta quinta-feira, 20/02/2025   

https://www.youtube.com/live/UoN

BlxsUDr4  

 

RISCOS PSICOSSOCIAIS: O QUE AS EMPRESAS DEVEM SABER 

Nesta quinta-feira, 20 de Fevereiro das 14 às 18 horas, ao vivo 

que as organizações devem fazer 

na prática e o que será exigido nas 

fiscalizações? Mauro Muller – Au 

ditor Fiscal do Trabalho, Coordena 

dor do Grupo de Trabalho Tripartite 

de revisão do GRO/PGR da NR-1 

   16h30 às 17h00 – Palestra 4 

Médicos Psiquiatras podem atestar 

o burnout da CID-11 sem verificar 

ou conhecer o trabalho do pacien 

te? Rosylane Rocha - Médica do Tra 

balho, Conselheira Federal e Segun 

da Vice-Presidente do Conselho Fe-

deral de Medicina (CFM) 

   17h00 às 17h40 – Perguntas e 

Respostas 17h45 às 18h00 – Encer 

ramento José Luiz Pedro de Barros, 

Gerente Institucional de Segurança 

e Saúde no Trabalho da Firjan 

https://www.youtube.com/liv
e/UoNBlxsUDr4 
 

 

 

Vem aí o 2º Café com Segurança 

presencial, Salvador, Bahia! 

Norminha 820, 20/02/2025 

Iva Barbosa, criadora e mantene 

dora do “Café com Segurança” apre 

sentado toda sexta-feira às 7h30 é 

quem faz o convite para o Segundo 

evento presencial: 

   É com grande entusiasmo que a-

nunciamos a segunda edição do Ca 

fé com Segurança no formato pre-

sencial, evento que reunirá Mais de 

200 profissionais das áreas de Segu 

rança do Trabalho, Contabilidade e 

Empresariais. Projeto consolidado 

na Bahia, refletindo a confiança e o 

interesse do nosso público, que 

sempre esteve conosco no Café 

com Segurança na modalidade onli-

ne, e demonstrou grande engaja 

mento com o nosso trabalho em to 

do país e em outros Continentes. 

   Ao longo de nossa jornada, estabe 

lecemos uma valiosa rede de rela-

cionamentos com profissionais que 

se destacam nas áreas de seguran 

ça e saúde no trabalho. Essa cone 

xão foi um diferencial importante na  

nossa primeira edição e continuará 

a ser fundamental nesta nova fase.  

O Café com Segurança é um mo-

mento singular que promete reunir 

os melhores profissionais do nosso 

setor. 

   Assim, a segunda edição do CAFÉ 

COM SEGURANÇA “presencial” a-

contecerá no dia 15 de março de 

2025 no Fiesta hotel da Bahia, das 

08 às 18 horas e para quem desejar 

aprofundar um pouco mais, às 20 

horas, teremos um jantar de negó 

cios. Será um momento incrível de 

imersão com renomados especialis 

tas e palestrantes, além de convida 

dos especiais. Este evento, propor 

cionará excelentes oportunidades 

de networking e abordará conteúdo 

relevante de forma prática e direta, 

garantindo uma experiência enri-

quecedora a todos os participantes. 

      Link Para garantir o acesso: 

https://ivabella.com.br/cafe-com-

seguranca-presencial-salvador 
 

 

Norminha 820, 20/02/2025 
 

A Câmara dos Deputados aprovou 

no dia 11 de fevereiro de 2025, pro 

jeto de lei que regulamenta a pro-

fissão de técnico de acesso por cor 

das em trabalhos realizados em lo 

cais altos, como prédios. A proposta 

será enviada ao Senado. 

   De autoria do deputado Max Le-

mos (PDT-RJ), o Projeto de Lei 

4911/23 foi aprovado com substitu 

tivo do relator, deputado Leo Prates 

(PDT-BA). 

   Os trabalhos que podem ser exer 

cidos por esses profissionais inclu-

em, entre outros, inspeção, manu-

tenção, instalação e reparo em es 

truturas e superfícies verticais, hori 

zontais ou inclinadas. 

   Para poder exercer a profissão, o 

interessado deve cumprir vários re-

quisitos, como comprovar formação 

e treinamento adequados em aces 

so por cordas, obtido em institui 

ções de ensino reconhecidas segun 

do parâmetros da Associação Bra-

sileira de Normas Técnicas (ABNT). 

   Ele deverá ainda obter certifica 

ção emitida por entidade acreditada 

pelo Instituto Nacional de Metrolo-

gia, Qualidade e Tecnologia (Inme-

tro). 

   Se o profissional tiver certificação 

internacional, terá de realizar treina 

mento de 16 horas para reconheci 

mento dos parâmetros da ABNT. 

   Empresas 

   Das empresas que oferecem servi 

ços de acesso por cordas, o texto e 

xige certificação em entidade com-

petente, submetendo-se a auditoria 

para obtenção dela em 12 meses. 

Essa auditoria deverá ter validade 

de um ano para a primeira e de dois 

anos para as posteriores. 

   Em seu pessoal, a empresa deve 

contar com um inspetor de equipa-

mentos de acesso por cordas com 

treinamento de carga horária míni-

ma de 24 horas em entidade compe 

tente. 

Norminha 820, 20/02/2025 

Fragilidade e falta de con 

solidação do atendimento integral à 

saúde do trabalhador são aspectos 

observados em diversos estudos, e 

muitos deles estão na Revista Bra 

sileira de Saúde Ocupacional (RB 

SO). Duas publicações destacam 

que uma das dificuldades em se es 

tabelecer uma Vigilância em Saúde 

do Trabalhador (Visat) efetiva, com 

foco na promoção de saúde e pre-

venção de agravos, reside na educa 

ção em saúde. Consideram que a 

graduação e a formação permanen 

te de profissionais da saúde é falha 

ao incorporar conhecimentos do 

campo da Saúde do Trabalhador de 

forma incipiente e superficial. Essa 

lacuna se estende, consequente-

mente, a uma práxis deficiente dos 

profissionais de saúde desde a por 

ta de entrada na atenção básica. 

   Os efeitos refletem ainda em pla-

nejamentos e planos municipais de 

saúde, que negligenciam os sabe-

res da Saúde do Trabalhador. As-

sim, desconsideram o contexto lo-

cal e, principalmente, o protagonis 

mo e os saberes do trabalhador pa 

ra a construção dos indicadores e 

prioridades. Tal despreparo compro 

mete a identificação da relação do 

acidente ou doença com o trabalho 

e, em decorrência, a notificação, 

diagnóstico, intervenções e acompa 

nhamento dos casos. 

   Leia artigo completo. 
 

 

   PROGRAMAÇÃO*: 

   14h05 às 14h30 – Início do Even 

to Luiz Césio Caetano, Presidente 

da Firjan Luiz Carlos Renaux, Presi-

dente do Conselho Empresarial Tra-

balhista e Sindical 

   14h30 às 15h00 – Palestra 1 Ris-

cos Psicossociais e Saúde Mental 

no Trabalho: Qual a dimensão do 

problema? Luiz Carlos Lumbreras 

Rocha - Especialista em Segurança 

e Saúde no Trabalho e Inspeção do 

Trabalho - Escritório Regional da 

OIT para a Europa Central e Leste 

Europeu em Budapeste 

   15h00 às 15h30 – Palestra 2 

Como avaliar os Fatores Ergonômi-

cos de forma a incluir os Fatores de 

Riscos Psicossociais? Lucy Mara 

Baú - Presidente da Associação Bra 

sileira de Ergonomia (ABERGO) 

   15h30 às 16h00 – Palestra 3 O 
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Câmara aprova projeto que regulamenta profissão 
de técnico de acesso por cordas em locais altos 

   Além disso, terá de manter ficha 

de inspeção, cuja validade será de 

seis meses para equipamento têxtil 

e de 12 meses para equipamento 

metálico. 

   Todos os equipamentos devem 

ser marcados com número de refe 

rência para permitir seu rastreamen 

to e controle pela ficha de inspeção, 

com dados como data de compra, 

nota fiscal e controle de vencimen 

tos. 

   Em relação ao reconhecimento de 

certificados emitidos no Brasil, ne-

nhuma empresa, nacional ou estran 

geira atuando no País, poderá discri 

minar ou favorecer qualquer entida 

de certificadora. 

   Para os técnicos de acesso por 

cordas, a empresa deverá contratar 

seguro de acidentes pessoais e res-

ponsabilidade civil com cobertura 

mínima de 20 salários mínimos (R$ 

30.360 atualmente). 

   Áreas de atuação 

   O substitutivo de Leo Prates lista 

ainda vários tipos de serviços nos 

quais poderá ser necessária a ativi 

dade de acesso por cordas, como: 

   - manutenção em geral; 

   - reforma em construção; 

   - inspeção, limpeza, higienização, 

montagem e desmontagem de equi 

pamentos; 

   - reparos ou pinturas; 

   - atendimentos prestados pelo Sa 

mu; e 

   - movimentação de cargas. 

   Reconhecimento 

   O relator do projeto, deputado Leo 

Prates, ressaltou que, para se tor-

nar esse tipo de profissional, é pre-

ciso ter muita experiência de esca-

lar e um bom condicionamento físi-

co. Ele afirmou que a proposta reco 

nhece "trabalhadores que eram invi 

síveis". 

   Segundo o autor da proposta, de-

putado Max Lemos, muitos técnicos 

de acesso por cordas são contrata 

dos como serventes, pedreiros e pin 

tores. "Sabemos que esses profissi 

 

Texto cria regras para atividade 

conhecida como "alpinismo 

industrial" 

onais trabalham com alto risco e, 

até hoje, não têm profissão reconhe 

cida." 

   Lemos afirmou que esses profis-

sionais têm sua saúde atingida pelo 

risco que correm diariamente. Ele ci 

tou especialmente os trabalhadores 

em plataformas petrolíferas em al-

to-mar. 

   Já o deputado Gilson Marques (No 

vo-SC) criticou a proposta por enten 

der que vai gerar reserva de merca 

do para poucos beneficiados. "É ób 

vio que quem pede essa regulamen 

tação, em regra, são os sindicatos 

que recebem benefício para 'prote-

ger' seus trabalhadores", disse. 

   Segundo Marques, já há fiscaliza 

ção para esse tipo de atividade e 

não haveria necessidade de mais 

uma "burocracia que dificulta" o a-

cesso ao mercado de trabalho. 

   Para a deputada Erika Kokay (PT-

DF), as críticas ao projeto mostram 

a "mercadorização" da vida e do tra 

balho. "É preciso proteger a saúde 

dos trabalhadores e das trabalhado 

ras que constroem o bem-viver e a 

riqueza do País", disse. 

  Segundo o deputado Reimont (PT- 

RJ), é papel do Parlamento defen-

der o exercício do trabalho com to-

da a segurança. 

   Saiba mais sobre a tramitação de 

projetos de lei. 

 

Agência Câmara de Notícias 
 

 

Formação deficiente de profissionais 
da saúde dificulta efetividade da Visat 

http://www.norminha.net.br/
https://www.youtube.com/live/UoNBlxsUDr4
https://www.youtube.com/live/UoNBlxsUDr4
https://www.youtube.com/live/UoNBlxsUDr4
https://www.youtube.com/live/UoNBlxsUDr4
https://wa.me/551836083003
https://ivabella.com.br/cafe-com-seguranca-presencial-salvador
https://ivabella.com.br/cafe-com-seguranca-presencial-salvador
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/comunicacao/noticias/noticias/2025/fevereiro/formacao-deficiente-de-profissionais-da-saude-dificulta-efetividade-da-visat
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.camara.leg.br/noticias/573454-SAIBA-MAIS-SOBRE-A-TRAMITACAO-DE-PROJETOS-DE-LEI
https://www.camara.leg.br/noticias/573454-SAIBA-MAIS-SOBRE-A-TRAMITACAO-DE-PROJETOS-DE-LEI
https://www.camara.leg.br/noticias/1132687-camara-aprova-projeto-que-regulamenta-profissao-de-tecnico-de-acesso-por-cordas-em-locais-altos
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mação, mau treinamento e pilotos 

assumindo  riscos  desnecessários 

são os principais causadores de aci 

dentes”, define Kalazans. 

 

Um avião de pequeno porte caiu na 

Barra Funda, zona oeste de São 

Paulo, na manhã desta sexta- 

feira, 7. 

Foto: WERTHER SANTANA/ESTADÃO 

CONTEÚDO 

   Segundo ele, os modelos de avião 

em si são seguros, o problema são 

os protocolos de manutenção pre-

ventiva e corretiva que precisam 

ser cumpridos de acordo com as or-

dens do fabricante. 

 

   “Se as aeronaves passarem pelo 

tipo de rigor previsto. Nunca haverá 

problemas de segurança”, argu-

mentou. 

TERRA 

 

 

 
 

 

Estratégias Consolidadas para 
Reduzir Riscos nas Empresas 

programadas para alongamentos. 

Algo tão simples trouxe um impacto 

gigantesco na qualidade de vida da 

equipe. A taxa de afastamentos por 

dores musculares despencou e a 

produtividade disparou. 

   Em uma rede de supermercados, 

a preocupação era com o manuseio 

de produtos pesados no estoque. A 

solução foi mais técnica: instala-

mos plataformas elevatórias e trei-

namos os colaboradores para usar 

equipamentos de movimentação de 

carga. Mas não parei por aí. Sugeri 

a criação de uma cultura de segu-

rança, onde os próprios funcioná-

rios pudessem sugerir melhorias 

nos processos. Isso fez com que ca 

da um se sentisse parte do pro-

cesso e a segurança deixou de ser 

“coisa do gerente” para ser um com 

promisso coletivo. 

   O segredo está em olhar para o 

problema de forma estratégica e 

personalizada. Cada empresa tem 

sua rotina, seus desafios e seus pon 

tos cegos. Não existe receita pron 

ta. O que existe é a vontade de en 

tender o negócio e adaptar soluções 

que realmente façam sentido. É por 

isso que insisto tanto em ouvir os co 

laboradores. São eles que convivem 

com os riscos diariamente e, muitas 

vezes, têm as melhores ideias para 

resolver os problemas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Essas estratégias que comparti-

lhei não são mirabolantes, são a-

ções simples, mas com planejamen 

to e foco. E o mais importante: colo 

cam as pessoas no centro da estra 

tégia. Porque no fim das contas, cui 

dar de pessoas é o que move qual 

quer negócio. Se você ainda vê se-

gurança como um custo, talvez seja 

hora de mudar essa visão. Segu-

rança é investimento, é estratégia 

inteligente. E quem entende isso, 

além de proteger vidas, garante o 

crescimento sustentável da empre 

sa. 

   Agora me diga: quais estratégias 

você tem colocado em prática para 

proteger quem faz sua empresa a-

contecer? 

Clique aqui e adquira o Livro Hie 

rarquia de Controle dos Riscos: Digital 

   Físico 

https://www.amazon.com.br/Hierar

quia-Controle-Riscos-Orlane-

Pereira/dp/6559151220 
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Quando o assunto é seguran 

ça do trabalho, muita gente ainda a 

credita que basta entregar um EPI e 

dar uma palestra rápida para tudo 

estar resolvido. Mas eu posso garan 

tir, com a experiência que carrego 

de anos percorrendo empresas de 

diferentes setores, que segurança é 

um compromisso diário. E mais do 

que isso: é estratégia. Estratégia só 

lida, planejada e, acima de tudo, a-

plicada de forma inteligente. Vou te 

mostrar como venho ajudando em-

presas a transformar ambientes de 

trabalho com ações simples, mas 

extremamente eficazes. 

   Em uma indústria alimentícia, o 

risco de acidentes com empilhadei 

ras era preocupante. De acordo 

com a Organização Internacional do 

Trabalho (OIT), cerca de 2,3 milhões 

de pessoas morrem todos os anos 

por acidentes ou doenças relaciona 

das ao trabalho. Pensando nisso, 

criamos rotas exclusivas para trans 

porte de cargas e circulação de fun 

cionários. Pode parecer básico, 

mas essa simples separação redu 

ziu drasticamente o risco de atro 

pelamentos e colisões. E o mais in 

teressante foi perceber como essa 

medida também aumentou a produ 

tividade, já que tudo passou a fluir 

melhor. Segurança e eficiência an 

dando lado a lado. 

   Já em uma construtora, o proble 

ma era outro. Quedas de altura são 

a principal causa de mortes na cons 

trução civil, representando cerca de 

40% dos acidentes fatais, segundo 

a Fundacentro. Não adiantava só dis 

tribuir cintos de segurança, porque 

muitos trabalhadores não os utiliza 

vam corretamente. A solução? Im 

plementamos treinamentos práti-

cos, simulando situações reais de 

risco. Eu mesmo participei das de-

monstrações, mostrando como os e 

quipamentos funcionam na prática. 

Isso criou um impacto positivo, por 

que quando o trabalhador entende 

o porquê de uma regra, ele passa a 

respeitá-la. Resultado? Redução sig 

nificativa dos incidentes e uma equi 

pe mais engajada com a própria se 

gurança. 

   Mas segurança não é só para 

quem trabalha em áreas de risco fí-

sico. Em um escritório de tecnolo-

gia, identifiquei que a ergonomia es 

tava sendo negligenciada. Cadeiras 

desconfortáveis, monitores mal po-

sicionados e jornadas extensas sem 

pausas. Não por acaso, a Organiza 

ção Mundial da Saúde (OMS) alerta 

que cerca de 37% dos trabalhado 

res sofrem com dores musculoes 

queléticas relacionadas ao trabalho. 

Ajustamos a disposição dos postos 

de trabalho, investimos em cadei 

ras  adequadas  e  criamos  pausas 

Por que é mais fácil cair um avião de pequeno porte 

do que aeronaves comerciais? 

Norminha 820, 20/02/2025 

Em pouco mais de 40 dias, o ano 

de 2025 já registrou 24 acidentes, 

de acordo com dados do Cenipa 

(Centro de Investigação e Preven 

ção de Acidentes Aeronáuticos). 

Deste montante, sete ocorrências 

deixaram vítimas, com 11 mortes. 

Todas as ocorrências foram com 

aeronaves de segmento de aviação 

geral. 

   A aviação geral é uma divisão rea 

lizada dentro do sistema de tráfego 

aéreo que engloba todos os voos 

que não são realizados por linhas aé 

reas ou de cargas, podendo ser a-

viões pequenos e médios, helicópte 

ros, taxis aéreos e outras variações. 

   No último dia 7, mais um acidente 

com avião de pequeno porte aconte 

ceu em São Paulo. O modelo Bee-

chcraft King Air F90 caiu por volta 

das 7h20, na altura do condomínio 

Jardim das Perdizes, na Zona Oeste 

da capital paulista, caiu logo após 

decolar no aeroporto do Campo de 

Marte. 

   Com isso, surgiu a dúvida: por 

que aeronaves da chamada "avia 

ção geral" são mais propensas a aci 

dentes? Para Daniel Kalazans, peri 

to aeronáutico, a aviação comercial 

é mais profissionalizada e mais fis-

calizada do que a aviação geral. 

 

Restos do avião da Voepass que 

caiu na cidade paulista de Vinhedo 

deixando 62 mortos 

Foto: DW / Deutsche Welle 

   "A Anac (Agência Nacional de Avi 

ação Civil) não tem como fiscalizar 

todas as aeronaves e nem todos os 

aeroportos. E, por ser menos fiscali-

zada, os profissionais da aviação ge 

ral  acabam  relaxando  mais",  afir- 

mou. 

   O portal Sipaer, da Força Aérea 

Brasileira, registrou 44 acidentes fa 

tais durante o ano de 2024, nos 

quais 152 pessoas morreram. Entre 

os mais marcantes estiveram a que 

da do avião da Voepass, em Vinhe 

do, no interior de São Paulo, e o aci 

dente envolvendo uma aeronave 

particular em Gramado, no Rio Gran 

de do Sul. 

 

   "Em Canelas, o piloto não deveria 

nem ter decolado devido às condi 

ções climáticas", alerta o perito. Na 

ocasião, 10 pessoas morreram na 

queda da aeronave particular no fi-

nal do ano passado.   
   Para Kalazans, o Brasil pos-

sui uma formação de novos pilotos 

precária e com falta de treinamento 

adequado. Nos últimos 10 anos, o 

País registrou 375 acidentes aéreos 

que culminaram na morte de 785 

pessoas, segundo o Sipaer. 

   “Manutenção deficiente, má for- 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

Brasil já registrou 24 ocorrências só neste começo de ano; especialista 

explica aumento de casos 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/cidades/por-que-e-mais-facil-cair-um-aviao-de-pequeno-porte-do-que-aeronaves-comerciais,5cadf3f137fab3f0e162963378b0cf0f8o4u5n0s.html
https://www.jgb.com.br/
https://pay.hotmart.com/O90387940H?sck=HOTMART_PRODUCT_PAGE&off=vbdfucun&hotfeature=32&_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMzEwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjEuMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bid=1737571486397
https://pay.hotmart.com/O90387940H?sck=HOTMART_PRODUCT_PAGE&off=vbdfucun&hotfeature=32&_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMzEwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjEuMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bid=1737571486397
https://www.amazon.com.br/Hierarquia-Controle-Riscos-Orlane-Pereira/dp/6559151220
https://www.amazon.com.br/Hierarquia-Controle-Riscos-Orlane-Pereira/dp/6559151220
https://www.amazon.com.br/Hierarquia-Controle-Riscos-Orlane-Pereira/dp/6559151220
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Recentemente foi publi 

cada a Portaria Interministerial 

MPS/MF nº 6, de 10 de janeiro de 

2025, e esta traz uma atualização 

significativa nos valores das multas 

aplicáveis à ausência ou inadequa 

ção do Perfil Profissiográfico Previ 

denciário (PPP) e do Laudo Técnico 

das Condições Ambientais do Traba 

lho (LTCAT). 

   A portaria atualizou os valores das 

multas relacionadas à ausência ou 

inadequação de documentos que 

são obrigatórios como o PPP e o 

LTCAT, relativos ao Regulamento da 

Previdência Social – RPS (Decreto 

3048/1999), conforme abaixo: 

    - Multa pela ausência de PPP: 

   Valor entre R$ 3.368,43 e R$ 336. 

841,70, dependendo da gravidade 

da infração. 
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Todo mundo já viveu aquela ce-

na clássica no trabalho: alguém fala 

algo, o outro entende outra coisa, e 

no fim, ninguém sabe mais de nada. 

Agora, imagine isso num ambiente 

de segurança do trabalho. O resulta 

do? Um show de trapalhadas digno 

de um filme de comédia (ou de um 

relatório de acidente). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Pense comigo: se um encarrega 

do grita pro ajudante no curral "Cui 

dado com o boi solto!", e ele enten 

de "Solta o boi com cuidado!", já viu 

o caos, né? O vaqueiro sobe no mou 

rão, o gerente corre pro lado errado, 

e o boi... Ah, o boi? Esse só observa, 

ruminando e pensando: "Esses hu-

manos..." 

   Agora, vamos refletir: por que se 

rá que isso acontece tanto? Será 

que é falta de atenção? Medo de per 

guntar? Ou um talento nato pra 

confusão? 

   A comunicação eficaz na seguran 

ça do trabalho evita esses desastres 

dignos de um programa de pegadi 

nhas. Quando a gente fala de pre 

venção de acidentes, cada palavra 

mal interpretada pode virar um pro 

blemão. Se alguém diz: “Desliga o 

disjuntor antes de mexer nos fios” e  

 

Comunicação Eficaz: Entre o 
"Hã?" e o "Ahhh!" 

 

Novos valores de multas para 

Ausência de PPP e LTCAT 

   Observação: O valor da multa pela 

ausência do PPP pode chegar a R$ 

336.841,70, por cada PPP faltante. 

Dessa forma, multiplica-se esse va-

lor pela quantidade de empregados. 

   “Art. 8º A partir de 1º de janeiro 

de 2025: 

   III – o valor da multa pela infração 

a qualquer dispositivo do RPS, para 

a qual não haja penalidade expres-

samente cominada no art. 283 do 

RPS, varia, conforme a gravidade 

da infração, de R$3.368,43 a 

R$336.841,70 (trezentos e trinta e 

seis mil, oitocentos e quarenta e um 

reais e setenta centavos)”. 

    Multa pela ausência de LTCAT: 

   Valor fixo de R$ 33.684,11. 

   “Art. 8º A partir de 1º de janeiro 

de 2025: 

   IV – O valor da multa indicada no 

art. 283, inciso II, do RPS, é de 

R$33.684,11”. N820 

 

A Comendadora de Honra da Segu 

rança e Saúde no Trabalho, Enfer-

meira Ivone Martini foi homenagea 

da pelo Fórum dos Conselhos Fede 

rais da Área da Saúde (FCFAS) no 

último dia 12, em reconhecimento 

pelo trabalho desenvolvido em prol 

das pautas que unem e fortalecem 

as profissões da área da Saúde. 

   Dra. Ivone é representante do (Co 

fen) no FCFAS e tem a trajetória pro 

fissional marcada pelas defesas 

das prerrogativas da Enfermagem e 

dos princípios do Sistema Único de 

Saúde (SUS). 

   Ela foi conselheira do Cofen, con-

selheira do Coren-SP, representan-

te do Cofen no Conselho Nacional 

de Saúde (CNS) e atua como colabo 

radora do Sistema Cofen/Conselhos 

Regionais de Enfermagem no rela-

cionamento institucional com os de 

mais Conselhos Federais do campo 

da Saude. 

 

 

Ivone Martini foi conselheira federal do Cofen, conselheira regional do Coren-SP e representa o Sistema 

Cofen/Conselhos Regionais de Enfermagem no Fórum dos Conselhos Federais da Área da Saúde 

Comendadora Enfermeira Ivone Martini é 

homenageada pelo FCFAS 

 

   A homenagem foi entregue pela 

presidente do  FCSFAS  Zilamar Fer- 

 

nandes na sede Conselho Regional 

de Biomedicina de São Paulo (CR 

BM 1). Esse reconhecimento pelos 

pares com quem a profissional tra 

balha diretamente representa o res-

peito que dignifica a presença da En 

fermagem nos espaços e fóruns de 

diálogo, discussão e decisão. 

COFEN 
 

 

o colega entende “Mexe nos fios 

que eu já desliguei”, a experiência 

pode virar um show de faíscas ao vi 

vo (e sem direito a ensaio). 

   E por que a comunicação eficien 

te ainda é um desafio? Será que as 

pessoas têm medo de perguntar? 

Será que falta paciência pra expli 

car? Ou será que a gente simples 

mente adora um mistério no ambi 

ente de trabalho? 

   A verdade é que, quando falamos 

de segurança, comunicar bem é tão 

importante quanto usar os EPIs. En 

tão, bora parar de achar que todo 

mundo lê pensamento e começar a 

falar com clareza, perguntar sem 

medo e confirmar sem vergonha. A-

final, é melhor perguntar duas ve-

zes do que correr atrás do boi sol-

to... ou levar um choque surpresa. 

   Então, que tal um desafio essa se 

mana? Vamos praticar a arte de 

falar e ouvir com atenção. Afinal, na 

segurança do trabalho, a diferença 

entre "Desce daí!" e "Desce 

DAÍ???" pode ser o que separa um 

dia tranquilo de uma história trágica 

(ou cômica, se você sobreviver pra 

contar). 

 

*Eu sou Claudiano Ferreira, Técnico 

de Segurança do Trabalho e Gestor de 

Pessoas. Meu telefone é (93) 98119-

3823, e meu e-mail é 

claudiotecseg@outlook.com.br. 

Vamos construir juntos um futuro 

melhor para você e sua equipe. Um 

abraço!" 

  Adquira o Livro “Não é o que você fa 

la, É como você fala!” 

https://go.hotmart.com/S97694132F 
 

 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

Assistir ao vivo pelo canal da Fundacentro no YouTube 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://softworksepi.com.br/
https://www.cofen.gov.br/representante-do-cofen-e-homenageada-pelo-fcfas/
https://go.hotmart.com/S97694132F
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.youtube.com/watch?v=8-VuIhH9L_0
https://www.youtube.com/watch?v=8-VuIhH9L_0


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Paraíba: Getrin Grupo de Trabalho 

Interinstitucional realiza sua primeira 

reunião do ano de 2025 
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Norminha 820, 20/02/2025 
Por Laercio Silva 

Jornalista especializado em 

Higiene Ocupacional e Segurança 

do Trabalho. 

 

 O Grupo de Trabalho Interinstitu-

cional (Getrin), coordenado pelo Pro 

grama Trabalho Seguro (PTS) do Tri 

bunal Regional do Trabalho da Paraí 

ba (13ª Região), realizou sua primei 

ra reunião na quinta-feira (13) na sa 

la de reuniões da presidência, onde 

participaram do encontro profissio 

nais representantes de entidades 

que fazem parte do grupo para dis 

cutirem o planejamento das ações 

em 2025, e a organização do evento 

de abertura da Campanha Abril Ver 

de Paraíba 2025 que está marcada 

para o dia 1º de abril, no edifício-se 

de do TRT-13. 

 

   O desembargador Wolney de Ma-

cedo Cordeiro e a juíza Rafaela Be-

nevides são coordenadores régio-

nais do Programa Trabalho Seguro. 

Durante a avaliação do Getrin e da 

primeira reunião do ano, o desem 

bargador ressaltou a interatividade 

do grupo e seu foco na prevenção 

de acidentes e doenças relaciona 

das ao trabalho. 

   “Nessa sociedade, a qualidade da 

informação é essencial para melho-

rar a participação de profissionais 

de diversas áreas, como psicólo-

gos, médicos, engenheiros, magis-

trados, advogados e representantes 

do Ministério Público e do Trabalho, 

é possível ter diferentes perspecti 

vas sobre o mesmo problema. A par 

tir dessas reuniões, a disseminação 

das informações em cada setor po 

de realmente alcançar os objetivos 

do programa”. 

   “É importante reconhecer a im-

portância da saúde e segurança do 

trabalhador e focar na prevenção de 

acidentes, em vez de apenas lidar 

com as consequências. A Justiça do 

Trabalho pode desempenhar um pa 

pel importante nesse processo, co 

ordenando as ações para garantir 

uma prevenção adequada. Ao orga 

nizar essas reuniões, serão toma 

das medidas metodológicas para ga 

rantir resultados positivos. É funda 

mental que tantos profissionais 

competentes se reúnam para discu 

tir e buscar soluções” Afirmou. 

   A juíza Rafaela Benevides, “ex-

plicou que a primeira reunião foi 

muito produtiva, que marcou o iní 

cio do planejamento das ações des- 

te ano com a finalidade de chamar 

a atenção da população para as-

sunto tão importante, disse que no 

decorrer do biênio 2025/2026 o 

Programa Trabalho Seguro irá tratar 

de questões e temas relacionados à 

saúde e segurança no trabalho que 

visa conscientizar sobre a preven-

ção e superar desafios”. 

  O procurador do MPT-PB, Marcos 

Almeida, expressou sua satisfação 

em participar do encontro de traba 

lho. Ele destacou que o “MPT está 

disponível para colaborar com o Pro 

grama Trabalho Seguro, pois tem 

como prioridade a saúde e seguran 

ça dos trabalhadores, com foco na 

prevenção. Ele ressaltou que a atua 

ção conjunta de todos beneficia o 

trabalhador”. 

   A juíza Mariana Petit, represen 

tando a diretoria da Ejud-13, partici 

pou da reunião do Getrin. Ela desta 

cou que a Escola Judicial está dis-

ponível para colaborar com todas as 

instituições nas atividades de for-

mação e conscientização sobre saú 

de e segurança do trabalho. 

   O auditor fiscal Carlos Emmanuel, 

ressaltou a importância da participa 

ção da Superintendência Regional 

do Trabalho. Ele afirmou que a saú 

de e segurança do trabalho são prio 

ridades diárias e que fazer parte do 

Getrin é uma honra. A união dos ór-

gãos fortalece a luta por um am-

biente de trabalho mais seguro e 

saudável. 

 

   O Getrin-13 reuniu entidades par-

ceiras que trabalham juntas em prol 

dos objetivos do Programa Trabalho 

Seguro, participaram desta primei 

ra reunião integrantes das seguin 

tes entidades: Camila Mendes e 

Caio Ricardo Gondim (Cerest CG); 

Fábio Fernandes (AEST); Ana Lúcia 

Ribeiro (Mútua PB); Fábio Azevedo 

(SESI-PB); Nivaldo Barbosa (FENA 

TEST); Ovídio Maribondo (Sindus-

con-JP); Daniel Barbosa (ANEST); 

Daniel Cordeiro (Sinduscon-JP); 

Igor Cruz e Renato Riccio (CDT OAB/ 

PB); Carmen Verônica Almeida (Ce-

rest JP); Laercio Silva (ASTEST PB); 

Ribamar Gomes (SRTE-PB); Kátia Di 

niz (APEAMB); Mariana Petit (Ejud-

13); Sérgio Luís da Silva (SIFEP); 

Marcos Almeida (MPT-PB); Júlio Ba 

tista (AATRA-PB); Tatiane Lima e Ja 

ne Cláudia de Melo (GSEST CG). 

 

BLOG DO LAÉRCIO 
 

N820 
 

tarefas; 

   · Então cria sistemas e máquinas 

que mecanizam a condição humana 

-> cria estresse humano; 

   . Cria processo com baixa tolerân 

cia a erros humanos -> Trabalhado 

res (as) adaptam-se com atos inse 

guros; 

   · Cria Design do processo (barrei 

ras) pobre para a falha segura ->   

Acidentes ocorrem; 

   (Adaptado livro “Managing The 

Risks of Organizational Accidentes” 

-1997) 

   Assim ele foi um dos influencia 

dores para que no HOP reconheces 

se que os s trabalhadores(as) e os 

sistemas de sua organização estão 

intimamente conectados em rela-

ção a: 

   · Design – fundamental a estrutu 

ra do processo e tarefas serem pro 

jetados conceitualmente para assu-

mir as melhores condições dos fato 

res organizacionais e humanos. 

   · Equipe e sua carga de trabalho – 

como é transmitido o conhecimento 

para as equipes, necessários para a 

execução das tarefas tem um impac 

to fundamental no desempenho; 

   · Procedimentos – eles são impor 

tantes em uma organização, mas se 

não forem fáceis de usar ou se fo-

rem muito dependentes do acerto 

humano, terão sua eficiência muito 

reduzida ou até abandonados; 

   · Mudança organizacional – como 

ela é reconhecida e tratada na esfe 

ra da Segurança determinará como 

afetará o seu desempenho a curto e 

longo prazo; 

   · Comunicação – como as informa 

ções circulam desde a “linha de 

frente” até a alta administração são 

fundamentais para um bom clima 

organizacional e as ações asserti 

vas. 

   Rendo assim minhas homena-

gens a esse grande pensador e gran 

de responsável pelos resultados 

que trilhamos ao longo destas déca 

das na causa prevencionista que 

que será eterno em sua grandiosa 

obra. 

 

 

   Viva Prof. James Tootle Reason ! 

   Prof. Todd Conklin deixa um emo 

cionante reconhecimento ao Prof. 

Reason em seu podcast ao qual 

você poderá conferir no link abaixo: 

   https://lnkd.in/dM7MT9rw  

Adilson Monteiro  

Senior EHS Professional| Head EHS; 

Design For Safety & HOP Specialist; Writer 

& Speaker; Safety Culture Transformation 
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Por Adilson Monteiro* 

  O trabalho de James Reason so-

bre erro humano e sistemas organi 

zacionais influenciou o desenvolvi 

mento da filosofia Desempenho Hu-

mano e Organizacional (HOP). O 

Prof. Reason foi um psicólogo e pro 

fessor de psicologia na Universida 

de de Manchester que nos deixou, 

infelizmente, em 5 de fevereiro de 

2025 aos 86 anos. 

   “Erro humano” é o título de um 

dos livros, publicado em 1990, mais 

influentes na área de Segurança e 

deu as bases do que Todd Conklin e 

Sidney Dekker comporiam ao des-

crever a filosofia do HOP. 

   Sua forma de ver a Organização 

como principal contribuinte para as 

decisões do trabalhador(a) na ocor 

rência de eventos indesejados des 

crito na obra do Prof. Reason foi 

uma quebra de paradigmas que, até 

então, apontavam o comportamen 

to humano exclusivamente como vi 

lão e consequentemente os erros 

humanos como foco para correção 

no sistema de gestão da Seguran 

ça. 

   Sua forma de entender que há 

causas Organizacionais para que o 

acidente ocorra, sendo: 

   · A empresa propõe uma carga de 

trabalho desafiadora -> cria fatores 

organizacionais latentes para a ocor 

rência  de  falhas  na  execução das 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 
 

 

Uma reflexão em homenagem ao Prof. 
James Reason 
HOP & Reason 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://laerciojsilva.blogspot.com/2025/02/o-grupo-de-trabalho-interinstitucional.html?m=1
https://laerciojsilva.blogspot.com/2025/02/o-grupo-de-trabalho-interinstitucional.html?m=1
https://lnkd.in/dM7MT9rw
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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O mercado dos conceitos e a 

indústria dos atalhos 

bem-estar” ou um “diagnóstico ins 

tantâneo”. 

   As redes sociais aceleram esse 

processo, amplificam a superficiali 

dade e criam uma ilusão de profun 

didade. O que antes exigia anos de 

estudo e experiência agora pode ser 

aprendido em um curso rápido, com 

certificado para download automá-

tico. Multiplicam-se os especialis-

tas autodeclarados, os conteúdos ra 

sos com muitos likes, os discursos 

motivacionais que fazem qualquer 

gestor acreditar que está promoven 

do mudança quando, na prática, na 

da muda. A cultura continua tóxica, 

mas agora ela tem um selo de segu 

rança psicológica. O ambiente de 

trabalho continua exaustivo, mas 

agora há uma pesquisa de clima 

que ninguém leva a sério. Os riscos 

psicossociais continuam invisíveis, 

mas agora há o prêmio na prateleira 

dizendo que a saúde mental impor 

ta. 

  O tempo passa, a empolgação di-

minui e o conceito começa a perder 

força. O mercado enjoa. As consulto 

rias seguem para a próxima tendên 

cia. As empresas se cansam de in 

vestir em algo que não trouxe os re 

sultados prometidos – ou que nun-

ca foi implementado de verdade. O 

modismo morre antes de ter gerado 

mudanças estruturais. Os proble-

mas que deveriam ter sido resolvi 

dos continuam lá, intactos, esperan 

do pelo próximo conceito que será 

tratado como a nova bala de prata. 

   Mas a culpa, claro, não é dos 

conceitos. Segurança psicológica, 

ESG, Riscos psicossociais – todos 

esses temas são essenciais e pre 

cisam ser debatidos e aplicados 

com seriedade. O que os enfraque 

ce não é a falta de relevância, mas 

o excesso de oportunismo. Não é a 

complexidade do problema, mas a 

insistência em resolvê-lo com ata-

lhos e soluções de prateleira. En-

quanto isso, aqueles que realmente 

estudam, pesquisam e tentam apli-

car mudanças reais seguem em des 

vantagem, porque qualidade e pro-

fundidade sempre perdem no jogo 

da velocidade e do marketing. 

   Talvez a única saída para quebrar 

esse ciclo seja a mais difícil: recu-

sar-se a tratar temas sérios como 

tendências passageiras. Exigir rigor 

e embasamento, mesmo que isso 

custe engajamento e demanda 

mais tempo. Rejeitar fórmulas mági 

cas. *Ana Carolina Peuker é doutora 

em psicologia. N820 

Norminha 820, 20/02/2025 
Por Ana Carolina Peuker* 

No mundo corporativo, certas pa-

lavras adquirem um brilho especial, 

uma espécie de magnetismo que a-

trai tanto quem busca conhecimen 

to quanto aqueles que só querem 

vender soluções rápidas. Foi assim 

com o ESG, com a Segurança Psico 

lógica, com a HOP e, mais recente 

mente, com os Riscos Psicossociais 

Antes, eram as normas ISO, a Quali 

dade total, a Gestão por competên 

cias. O ciclo se repete sem pudor. 

Conceitos sólidos, desenvolvidos 

por pesquisadores e profissionais 

sérios ao longo de décadas, de re-

pente se tornam modismos rentá-

veis. As empresas, ansiosas para 

parecerem inovadoras, correm para 

aderir. Os consultores, atentos ao 

mercado, empacotam o que dá para 

vender. No meio disso, a substância 

do debate se dissolve em frases de 

efeito e soluções genéricas. 

   O problema não está na populari 

zação dos conceitos. Pelo contrário, 

a difusão do conhecimento e a po 

pularização da ciência deveria ser 

celebrada. O problema está no que 

se faz com essa popularização. Há 

uma diferença gritante entre trazer 

um tema para o centro das discus 

sões e reduzi-lo a um checklist des 

contextualizado. Há uma distância 

imensa entre implementar uma prá 

tica de forma séria e simplesmente 

aderir a um selo ou certificado para 

postar no Linkedin. 

   Quando um conceito se torna ren 

tável, ele passa a ser tratado como 

mercadoria, e seu valor real é troca 

do pelo valor de mercado. Quem ga 

nha com isso são os oportunistas de 

plantão, que sempre aparecem 

quando percebem que há dinheiro e 

exposição a serem conquistados no 

menor tempo possível. 

   É um fenômeno previsível. Primei 

ro, o conceito emerge, carregado de 

pesquisa, estudos de caso, embasa 

mento teórico. Depois, ele é apro-

priado pelo mercado, simplificado 

até  caber  em  uma palestra de 20 

minutos. Então, surgem as certifica 

ções, os métodos exclusivos, os 

“kits de implementação rápida”. De 

repente, todo mundo é especialista 

no tema, mesmo sem nunca ter lido 

um artigo científico sobre ele. Em-

presas passam a vender soluções 

fechadas para problemas abertos. 

Como se fosse possível resolver a 

complexidade do sofrimento psíqui-

co  no trabalho  com uma “trilha de 

Norminha 820, 20/02/2025 

 

Resina reciclada ganha nova vida em 

produtos sustentáveis, como sacos 

plásticos, bobinas, lonas, embalagens 

protetoras, paletes, móveis, telhas e 

pisos (Divulgação/JBS) 

A Ambiental, unidade de negócios 

da JBS especialista em gerencia-

mento de resíduos sólidos, atingiu o 

marco histórico de 6 mil toneladas 

de plásticos reciclados em apenas 

um ano, informou a JBS na semana 

passada. Em mais de dez anos de a 

tuação, a Ambiental foi responsável 

pela reciclagem de mais de 46 mil 

toneladas de resíduos plásticos. Es 

se volume preencheria o equivalen 

te a mais de 18 piscinas olímpicas 

de resíduos que não foram parar em 

aterros sanitários.  

   Outro marco alcançado pela em-

presa foi o volume recorde na produ 

ção de resina reciclada, que regis 

trou um crescimento de 12% em 

comparação a 2023, totalizando 4,1 

mil toneladas de matéria-prima. Es-

se material foi utilizado na fabrica 

ção de produtos sustentáveis, como 

sacos plásticos, bobinas, lonas, em 

balagens protetoras, paletes, resi-

nas, móveis, telhas e pisos, contri-

buindo para a redução do uso de re 

cursos naturais e fortalecendo o mo 

delo de economia circular do plásti 

co. 

   De acordo com Thuany Taves, di 

retora da Ambiental, desde 2017 a 

unidade de negócio tem investido 

em agregar valor à reciclagem de re 

síduos plásticos e, entre 2023 e 

2024, houve necessidade de expan 

dir o alcance no mercado, além das 

unidades de negócios da JBS, e a-

vançar em projetos de economia cir 

cular. “Desde a criação da Ambien 

tal, a empresa passou da gestão de 

resíduos para avançar também na 

reciclagem de resíduos plásticos e 

sua conversão em matéria-prima e 

produtos”, disse a executiva. 

   Grande parte do plástico reciclado 

pela Ambiental (80% do volume to 

tal) é proveniente das operações 

das unidades de negócios da JBS, 

como Friboi, Seara, Swift, Couros e 

Novos Negócios, e gera novos pro-

dutos para atender as próprias em 

presas da companhia e do merca 

do. Do total de material plástico re 

ciclado nos últimos 12 meses, 66% 

foram destinados para insumos in 

dustriais e 34% para produtos plás 

ticos. 

   Além do plástico, a Ambiental a-

tua com gestão de outros resíduos 

recicláveis, como papel, vidro e me-

tal, e não recicláveis, como lâmpa-

das, pilhas e baterias. Em 2024, a-

proximadamente 30 mil toneladas 

de resíduos recicláveis receberam a 

destinação correta. Nesses servi-

ços, a companhia trabalha desde a 

identificação e segregação dos resí 

duos até a transferência para reci 

cladoras específicas, passando por 

controle, gestão de indicadores, ar-

mazenamento e descaracterização 

de marcas. 

   Hoje, a Ambiental opera 23 unida 

des no Brasil, com foco no geren-

ciamento e tratamento de resíduos 

sólidos pós-industriais recicláveis e 

não recicláveis, além do resíduo 

pós-consumo do agronegócio. As 

unidades estão localizadas em 

Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso 

do Sul, São Paulo e Paraná. Cada 

uma funciona como ponto de cole 

ta, com função de tratamento dos 

materiais, como separação, classifi 

cação e tritura. Todos os resíduos 

coletados e tratados são transferi 

dos para a matriz, em Lins (SP), on 

de são transformados em resinas e 

outros produtos plásticos. 

   Novas soluções 

   Além da reciclagem e gestão de 

resíduos, a Ambiental também de-

senvolve soluções customizadas pa 

ra diversos tipos de plásticos, em 

parceria com outras empresas. Se-

gundo Thuany, as grandes empre 

sas estão buscando parceiros que 

consigam oferecer soluções de reci 

clagem e gestão de resíduos. “A Po 

lítica Nacional de Resíduos Sólidos, 

que  regulamentou a gestão de resí 

 

 

duos e definiu metas a serem cum 

pridas, e a exigência dos consumi 

dores começaram a movimentar o 

mercado. Porém, nos últimos anos, 

a implantação de práticas ESG e a 

aplicação de economia circular têm 

mobilizado as empresas na busca 

por parceiros estratégicos, como a 

Ambiental”, explicou. 

 

Big Bag da JBS, criado em parceria 

com Cibra e Infinity, unindo inovação 

e sustentabilidade no agronegócio 

(Divulgação/Cibra) 

   Uma das soluções desenvolvidas 

foi o Big Bag Sustentável, que nas-

ceu para resolver um problema co-

mum no agronegócio: o descarte de 

big bags – bolsas utilizadas para ar 

mazenamento e transporte de insu-

mos agrícolas –, que antes iam para 

aterros. A solução veio com a par-

ceria entre a Ambiental, Cibra e In-

finity. O processo começa nas fazen 

das, onde os big bags de fertilizan 

tes são recolhidos pela Infinity. Es 

ses materiais são enviados à Am-

biental, que os transforma em resi 

na por meio de lavagem, trituração 

e extrusão. Essa resina reciclada é 

usada na fabricação de novos big 

bags, mantendo o ciclo fechado de 

reaproveitamento. 

   Outras soluções são desenvolvi 

das e comercializadas pela própria 

Ambiental. Um exemplo é o Piso Ver 

de, lançado em 2021, como uma 

das destinações mais inovadoras 

para o plástico de difícil reciclagem. 

 

Carnetec 
 

 

JBS recicla 6 mil toneladas de plástico em 2024 
Por meio da Ambiental, unidade de negócios dedicada à economia circular, foram recicladas 46 mil toneladas 

de resíduos plásticos em mais de 10 anos 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://www.carnetec.com.br/Industry/News/Details/117950?loginSuccess
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 Ao longo da história, a humanida 

de tem se esforçado para compre-

ender e explicar o comportamento 

humano e, um dos aspectos mais in 

trigantes desse comportamento é a 

irracionalidade, que se manifesta 

de diversas formas e pode ter con-

sequências significativas em nos-

sas vidas profissionais. Tanto é ver-

dade que a irracionalidade pode ser 

definida como a tendência de agir 

ou tomar decisões que não são ba-

seadas na lógica, na razão ou em e-

vidências concretas. É um fenôme 

no complexo e multifacetado, que 

pode ser observado em diferentes 

contextos e situações. A irracionali 

dade pode se manifestar de várias 

maneiras, desde pequenas esco-

lhas cotidianas até decisões que a-

fetam nossa vida pessoal, profissio 

nal e social. 

   Trabalhadores profissionais inseri 

dos no mercado de trabalho feridos 

e mortos diante de suas atividades 

técnicas operacionais de forma irra 

cional, já que o trabalho é uma fonte 

de manutenção da vida destes e da 

família. 

Anos Ferimentos 

não fatais 

Ferimentos 

fatais 

2023 499.955 

trabalhadores 

CLT 

2.888 

trabalhadores 

CLT 

2022 418.684 

trabalhadores 

CLT 

2.842 

trabalhadores 

CLT 

   Acidentes provocados por máqui-

nas, ferramentas e equipamentos 

resultaram em 2.756 entre os anos 

de 2012 e 2021, o que representa 

12% do total de casos fatais neste 

período. 

   Amputações e outras lesões gra 

víssimas com uma frequência quin 

ze vezes maior que as demais cau 

sas, gerando três vezes mais aciden 

tes fatais do que a média em geral. 

Operadores de empilhadeiras, entre 

2012 e 2021, se envolveram em 24. 

858 acidentes, resultando em uma 

média de 200 ocorrências por mês. 

Os trabalhadores que atuam na ar-

mazenagem e movimentação de 

cargas, foram vítimas de 321.460 a 

cidentes no mesmo período, com 

média de 270 casos mensais. 

   Case de ocorrência fatal com em 

pilhadeira envolvendo testemunhas 

como: engenheiro de segurança do 

trabalho, técnico mecânico, líder de 

produção, vigilante, chefe do almo-

xarifado e o chefe de produção: a ví 

tima, operador de máquina, traba-

lhava no turno da madrugada, quan 

do por volta das 2 horas, na plata 

forma operando uma empilhadeira, 

ao executar manobras com o veícu-

lo, transitou por sobre uma das ram 

pas destravada, quando cedeu, tom 

bando a empilhadeira, caindo no pi 

so inferior, tendo o operador proje 

tado para fora do posto de opera 

ção, tendo o crânio esmagado con-

tra o solo pela proteção superior da 

empilhadeira, tendo morte instantâ-

nea.  

   Diversos estudos têm sido realiza 

dos para entender melhor a irracio- 

Psicologia da Irracionalidade 
ra o inconsciente e lá ficam guar 

dadas por toda a vida. 

   Os sentimentos ou emoções que 

surgem em nossas consciências, co 

mo alegria, medo, saudade, tédio, 

como resposta a percepções ou pen 

samento são na verdade reações 

bioquímicas produzidas por hormô-

nios e neurotransmissores como a 

adrenalina, a dopamina, a endorfi-

na, a acetilcolina e outros. 

   Essa irracionalidade posta, nos re 

lembra a estupidez, quando esta a-

parece mais em pessoas ou grupos 

propensos ou condenados a viver 

em conjunto do que em pessoas 

mais fechadas, reservadas e solitá 

rias. Assim, parece mais sociológi 

co do que psicológico, como propõe 

nosso amigo Washington Barbosa, 

pois sozinhas, boa parte das pes-

soas não age de forma estúpida, 

mas se ela estiver em grupo...as coi 

sas mudam. 

   Observem que a mesma pessoa 

que passa despercebida nas ruas e 

não quer ser notada...mudam quan-

do se junta a um grupo com um lí 

der e discurso ideológico. Neste pon 

to de vista, não se trata do direito de 

as pessoas se manifestarem, mas 

do fato de que as pessoas não re-

fletem sobre suas ações e podem a-

nular sua individualidade e cons-

ciência ao adotar discurso e toma 

atitudes violentas em nome de uma 

ideologia e seus pseudolíderes. No-

tem ainda que, aquela pessoa apa-

rentemente pacífica, agora em gru-

po e motivada por um discurso pe-

rigoso, pode até mesmo cometer 

atos violentos. 

   Num passado não muito distante, 

houve um horrendo episódio de um 

policial militar, sargento, que atirou 

em um motociclista que ultrapas 

sou a blitz, tendo este projétil atin 

gido a cabeça do seu colega locali 

zado lado oposto da rua, sendo aten 

dido pelos médicos, sobrevive. 

   Duvido muito que pessoas envolvi 

das nesses atos, cometeriam mui-

tas dessas atrocidades estando sozi 

nhas. Parece que, quando não há 

público, não interessa, e isso nos 

lembra as pessoas infectadas pela 

estupidez coletiva é mais perigosa 

do que se imagina, nos levando ao 

caso do piloto da aeronave LaMia, 

que deixou de abastecer correta-

mente a aeronave, teve pane seca 

ao aproximar da pista para aterris 

sagem, resultando na morte dele, 

da tripulação e passageiros inocen 

tes por simples economia no abas 

tecimento. Co-piloto cúmplice por 

saber previamente e colaborar com 

o comandante nesta economia. 

Jorge Gomes 

Comendador SST – N820 

nos, essa atividade produz algo ain 

da mais intrigante, que é a nossa 

consciência. 

   Muitos de nós, confunde, ainda o 

conceito de “mente”, lembrando “al 

ma” ou “espírito”, mas, o fato de 

percebermos a realidade, pensar-

mos e sentirmos é visto por eles, os 

pensadores, como algo divino, so-

brenatural, um dom dado por Deus 

a certas criaturas e não as outras. 

Para a neurociência, a mente nada 

mais é do que o cérebro em fun 

cionamento: são as reações quími 

cas e as descargas elétricas que o-

correm nas sinapses de nossos neu 

rônios cerebrais que produzem em 

nós a consciência e, com ela, sensa 

ções, emoções, imagens mentais e 

nosso discurso linguístico interno.  

Lembrem-se que, os processos cog 

nitivos dividem-se em dois tipos: 

processos de percepção e proces 

sos de julgamento, quando os pro-

cessos de percepção constituem ca 

nais de entrada das informações na 

mente. Fazendo uma analogia com 

um computador, podemos dizer que 

os processos de percepção corres-

pondem ao input, isto é, à entrada 

de dados na máquina, como quan-

do digitamos algo no teclado ou in-

serimos um pendrive. Há dois tipos 

de processos de percepção: a sen-

sação e a intuição. 

   A sensação consiste nos cinco 

sentidos básicos do ser humano: vi-

são, audição, tato, olfato e paladar. 

Portanto, percepções sensoriais 

são estímulos produzidos pelos fe-

nômenos físicos externos ao nosso 

corpo e que este é capaz de reco 

nhecer por meio dos órgãos dos sen 

tidos e enviar ao cérebro, como a 

luz que chega à nossa retina e, a-

través do nervo óptico, é levada co-

mo impulso elétrico à região do cé-

rebro responsável pela sua tradu-

ção em termos de imagem. O mes 

mo vale para o som em relação aos 

ouvidos, o tato em relação à pele, e 

assim por diante. 

  A intuição, por vezes chamada er-

roneamente de sexto sentido, mani-

festa-se por meio de lembranças, 

lampejos, insights, atos de imagina 

ção, momentos de inspiração, so-

nhos, delírios, alucinações, etc. To-

dos os conteúdos mentais, ima-

gens, sons, palavras, sensações, 

que afloram à nossa consciência e 

não provém diretamente de estímu 

los externos sensoriais ou do racio 

cínio são fruto da intuição. 

   Afinal, tudo que vivenciamos a ca 

da instante de nossa vida é regis 

trado por nossa consciência, mas a 

maior parte dessas informações 

não fica nela nem em nossa memó 

ria de curto prazo: elas vão direto pa 

 

 

 

 

 

 

nalidade e suas implicações. Pesqui 

sas em economia comportamental, 

por exemplo, mostram como as de-

cisões financeiras podem ser in-

fluenciadas por fatores irracionais, 

como o efeito do medo ou da ga-

nância. Esses estudos são funda-

mentais para desenvolver políticas 

e intervenções que ajudem as pes-

soas a tomar decisões mais infor-

madas e racionais. Inclusive, estes 

estudos auxiliam na área da Psico 

logia Organizacional do Trabalho 

em relação aos comportamentos 

dos trabalhadores vulneráveis as a-

gressões físicas no desempenho de 

suas funções, muitas vezes fatais.  

   Difícil entender e compreender 

que, um navio transatlântico de lu-

xo, equipado com o sistema de a-

presentação de cartas eletrônicas 

(ECDIS), um moderno sistema que 

possui a capacidade de integrar di 

versos sensores e equipamentos do 

navio, como radar, a agulha giroscó 

pica e AIS, e que visa auxiliar o na 

vegante no planejamento e execu 

ção da manobra afundou. Além dis 

so, o sistema dotado de alarme de 

alertas sonoros e visual na ocorrên 

cia de situações perigosas da nave 

gação, quando o comandante assu 

miu o controle manual do governo 

do navio, os alarmes Eletronic Chart 

Display and Information System 

(ECADIS) foram desligados, junta-

mente com o piloto automático do 

navio, passando o comandante a re 

alizar uma navegação visual notur 

na, inadequada para a situação, to 

talmente irracional. 

   A irracionalidade é um conceito 

que se refere a comportamentos, de 

cisões ou pensamentos que não se 

guem a lógica ou a razão. Na Psi 

cologia, a irracionalidade é frequen 

temente estudada em relação a co 

mo as emoções e os preconceitos 

podem influenciar a tomada de deci 

sões. Muitas vezes, as pessoas dos 

trabalhadores agem de maneira irra 

cional, mesmo quando têm acesso 

a informações racionais que pode 

riam guiá-las e escolhas mais sen-

satas. 

   Para se ter uma ideia exata do 

que falamos, percebam que exis-

tem diferentes tipos de irracionali 

dades que podem ser observados 

no comportamento humano do tra-

balhador profissional. A irracionali 

dade emocional é uma das mais co 

muns, onde as emoções dominam 

a razão, levando a decisões impul 

sivas. Outro tipo é a irracionalidade 

cognitiva, que se refere a erros de 

pensamentos que distorcem a per-

cepção da realidade, como viés de 

confirmação e pensamento de gru-

po. Esses tipos de irracionalidade 

podem impactar negativamente a vi 

da pessoal e profissional dos indiví 

duos. 

   Um exemplo clássico de irraciona 

lidade é a procrastinação, onde a 

pessoa do trabalhador adia tarefas 

importantes em favor de atividades 

menos relevantes, mesmo sabendo 

que  isso  possa  ter consequências 

negativas. Esses comportamentos 

ilustram como a irracionalidade po 

de se manifestar em situações coti 

dianas. 

   Muitas vezes, as pessoas não 

conseguem avaliar corretamente as 

opções disponíveis devido a precon 

ceitos e emoções. Isso pode levar a 

escolhas que não são as melhores 

para o bem-estar a longo prazo. A 

Psicologia Organizacional e do Tra-

balho estuda esses fenômenos, bus 

cando entender como as pessoas 

dos trabalhadores profissionais po-

dem ser influenciadas por fatores 

irracionais ao tomar decisões. 

   Um fator interessante observado 

nestes estudos é que a irracionalida 

de pode ter impactos profundos na 

saúde mental, quando comporta-

mentos irracionais podem levar a 

sentimento de culpa, ansiedade e 

depressão. Por exemplo, um traba-

lhador profissional que toma deci-

sões impulsivas pode acabar se 

sentindo insatisfeita com sua vida, 

resultando e u ciclo de negativida 

de, tendo como alternativa a terapia 

cognitivo-comportamental como a-

bordagem que pode ajudar a re-

conhecer e modificar padrões de 

pensamentos irracionais. Lembro 

aos leitores que a Terapia Cognitivo 

Comportamental (TCC) é uma abor-

dagem psicoterapêutica baseada 

na ideai de que nossos pensamen 

tos, emoções e comportamentos es 

tão profundamente interligados.  

   As interações sociais podem influ 

enciar comportamentos irracionais 

e, a pressão dos pares pode levar 

trabalhadores a agir de maneira que 

não fariam sozinhos e, compreen 

der esses fenômenos é crucial para 

desenvolver intervenções que pro-

movam decisões mais racionais em 

grupos. 

   Em relação aos comportamentos 

de risco, muitas vezes ligado à irra-

cionalidade, observamos que indiví 

duos podem subestimar os perigos 

de certas ações, como fumar em á 

reas inflamáveis ou dirigir de forma 

imprudente, devido a uma percep 

ção distorcida dos riscos envolvi 

dos. Logo, podemos prever como fa 

tores emocionais e cognitivos po-

dem levar a essa subavaliação, aju 

dando  a criar  estratégias para pro- 

mover comportamentos mais saudá 

veis. 

   A irracionalidade é um conceito 

da Psicologia que se refere a pen-

samentos, decisões ou comporta-

mentos que não são baseados na ra 

zão ou na lógica, tendo caracterís 

ticas como a tendência a agir de 

forma inflexível; de forma irrealista; 

de forma absolutista; de forma auto 

destrutiva; forma socialmente derro 

tista. Crenças irracionais são inte-

pretações ilógicas da realidade que 

podem contribuir para o desenvolvi 

mento de perturbações emocionais. 

Sabemos que a atividade mental é 

uma das características que distin-

guem os animais das plantas e dos 

seres inanimados e que, nos ani-

mais  superiores,  como  nós  huma- 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.prevseg-ata.com.br/
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Simulado de Atendimento a 

Múltiplas Vítimas em Campinas/SP 

conta com o apoio do Observatório 

Norminha 820, 20/02/2025 

  A recente atualização da Norma 

Regulamentadora 1 (NR1) trouxe a 

obrigatoriedade da avaliação dos 

fatores psicossociais, o que gerou 

diversas discussões no meio empre 

sarial e de saúde e segurança no tra 

balho (SST). No entanto, uma análi 

se mais aprofundada revela que es 

sa exigência não é exatamente uma 

novidade, mas sim uma reafirma 

ção do que já estava previsto tanto 

na NR1 quanto na NR17. 

   A NR1 E A NR17 JÁ PREVIAM A 

AVALIAÇÃO DOS FATORES PSICOS 

SOCIAIS! 

   A NR1, ainda em sua versão vi-

gente até 25 de maio de 2025, já es 

tipulava no item 1.5.7.3.2 que o In 

ventário de Riscos Ocupacionais de 

veria incluir dados da análise de er 

gonomia conforme a NR-17, o que 

já implicava uma consideração dos 

fatores psicossociais. Portanto, a e 

xigência atual não representa uma 

inovação, mas sim um reforço do 

que já era necessário. 

   Com a nova redação dada pela 

Portaria MTE nº 1.419, de 27 de a-

gosto de 2024, que entra em vigor 

em 26 de maio de 2025, a NR1 re 

força explicitamente a inclusão dos 

fatores de risco psicossociais no ge 

renciamento de riscos ocupacionais 

(NR-1, item 1.5.3.1.4). Além disso, 

a necessidade de considerar as con 

dições de trabalho, incluindo os fato 

res psicossociais, está explícita no 

item 1.5.3.2.1. A avaliação de risco 

relacionada a esses fatores tam-

bém é detalhada no item 1.5.4.4.5. 

3, onde se destaca a consideração 

das exigências da atividade de tra 

balho e a eficácia das medidas de 

prevenção. 

   Além disso, a NR17 (Ergonomia) 

sempre contemplou a necessidade 

de avaliação dos fatores psicosso 

ciais nas Análises Ergonômicas do 

Trabalho (AET) e, mais recentemen 

te, na Avaliação Ergonômica Prelimi 

nar (AEP). Este processo pode ser 

realizado de várias formas, como 

descrito no item 17.3.1.1, e deve in 

tegrar-se com a identificação de pe 

rigos e avaliação de riscos da NR1, 

conforme mencionado no item 

17.3.1.2. 

   O que se observa, portanto, é uma 

repetição desnecessária de exigên-

cias que já estavam previstas. Essa 

duplicação possivelmente decorre 

do fato de que muitas empresas 

não estavam considerando correta-

mente os fatores psicossociais em 

seus inventários de riscos. Em vez 

de reforçar a necessidade de aplica 

ção correta da NR1 e da NR17, a re-

gulamentação optou por reiterar a 

obrigação, criando a falsa impres 

são de que se trata de um novo re-

quisito. 

   O Problema das Redundâncias e 

as Brechas para Interpretações Su-

bjetivas 

   A replicação de exigências em nor 

mas  diferentes pode ter efeitos ne- 

NR1 E OS FATORES PSICOSSOCIAIS: Uma 
"nova" exigência que sempre existiu! 

Norminha 820, 20/02/2025 
A ação teve como objetivo frear os 

números de sinistros de trânsito na 

cidade paulista 

 O Hospital Santa Tereza, localiza-

do na cidade de Campinas, interior 

de São Paulo, realizou, na última se 

mana, uma série de treinamentos 

de Atendimento a Múltiplas Vítimas 

para seus colaboradores. O simula 

do aconteceu no dia 30 de janeiro, 

em frente ao Mercado Municipal do 

município, e contou com o apoio do 

Observatório Nacional de Seguran 

ça Viária, por meio do seu Núcleo de 

Saúde. 

   A ação contou, ainda, com a parti 

cipação do SAMU de Campinas, da 

EMDEC (Empresa Municipal de De-

senvolvimento de Campinas), do 

Hospital Santa Tereza, da Liga do 

Trauma da UNICAMP, entre outros 

órgãos e entidades. 

   O objetivo do simulado foi desta-

car os perigos do trânsito e as con 

sequências que um acidente pode 

trazer para os membros da socieda 

de. Além disso, o treinamento en-

fatizou a importância de diversos 

profissionais no atendimento a múl-

tiplas vítimas, como policiais, bom-

beiros, médicos, enfermeiros e a 

gentes de trânsito. 

 

   O sinistro simulado envolveu um 

carro com quatro passageiros, um 

ciclista e um pedestre, que foi víti-

ma de atropelamento. No total, o 

treinamento apresentou seis víti-

mas, sendo cinco com ferimentos le 

ves e uma em estado grave. Viatu 

ras de resgate foram deslocadas pa 

ra o treinamento, simulando os pri-

meiros socorros e o transporte das 

vítimas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   A participação do Observatório Na 

cional de Segurança Viária no Simu 

lado de Atendimento a Múltiplas Ví 

timas teve o objetivo de chamar a a 

tenção da população de Campinas 

para o Maio Amarelo de 2025. O mo 

vimento deste ano tem como tema 

"Mobilidade Humana, Res-
ponsabilidade Humana". 

OBSERVATÓRIO 
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gativos tanto para as empresas 

quanto para os próprios órgãos fis-

calizadores: 

   1. Insegurança Jurídica: A sobre 

posição de normas pode gerar inter 

pretações diversas de um mesmo 

requisito, levando a processos traba 

lhistas e questionamentos jurídicos. 

Se uma empresa seguiu a NR17 cor 

retamente, mas um auditor entende 

que não cumpriu a NR1 de forma a 

dequada, qual norma prevalece? 

    2. Aumento da Burocracia sem 

Ganho Real: Empresas que já cum 

priam a NR17 agora precisam lidar 

com uma nova demanda dentro do 

PGR da NR1, sem que haja uma mu 

dança prática na obrigação. Isso po 

de gerar duplicidade de documen 

tos e carga administrativa desneces 

sária. 

    3. Falta de Diretrizes Técnicas 

Claras: A subjetividade na avaliação 

dos fatores psicossociais já era um 

problema na NR17, pois não há um 

método único e padronizado para 

essa análise. A exigência reforçada 

na NR1 mantém essa lacuna, sem 

trazer um protocolo técnico valida 

do. 

   4. Contratação de Profissionais 

Qualificados: Sem a exigência clara 

de profissionais especializados na 

condução dessas avaliações, há o 

risco de análises mal elaboradas, 

que podem gerar passivos trabalhis 

tas e auditorias questionáveis. Em-

presas, gestores, RH e DP devem 

buscar profissionais capacitados pa 

ra garantir que essas avaliações se-

jam bem fundamentadas. 

   A Necessidade de Uma Regula-

mentação Mais Coerente 

   A saúde mental dos trabalhadores 

é uma pauta essencial, e normas in 

ternacionais, como a ISO 45003: 

2021, já estabelecem diretrizes con 

cretas para a gestão de fatores psi 

cossociais, alinhando-se às melho-

res práticas globais. Além disso, a 

ACGIH (American Conference of Go-

vernmental Industrial Hygienists) há 

anos destaca a ergonomia como 

um fator crítico para a saúde dos 

trabalhadores, evidenciando que 

esse tema já está consolidado em 

normativas internacionais. 

   O problema não está na exigência 

em si, mas na forma como as nor-

mas  brasileiras  são redigidas, fre- 

 

quentemente repetindo obrigações 

sem clareza técnica. Em vez de sim 

plesmente replicar textos de uma 

norma para outra, seria mais efi-

ciente investir em: 

   - Aprimoramento da NR17, com 

metodologias padronizadas e dire-

trizes objetivas para a avaliação de 

fatores psicossociais. 

    - Integração entre normas, evitan 

do sobreposições e tornando os re-

quisitos mais claros para as em-

presas. 

    - Exigência de qualificação profis 

sional, garantindo que as avalia-

ções sejam conduzidas por especia 

listas habilitados, reduzindo riscos 

de interpretações equivocadas. 

    - Orientação técnica detalhada 

para as empresas, para que saibam 

como cumprir os requisitos sem so-

brecarga burocrática. 

   Conclusão 

   A exigência de avaliação dos fato-

res psicossociais na NR1 não re-

presenta uma inovação, mas sim 

uma reafirmação do que já estava 

previsto na própria NR1 e na NR17. 

Essa repetição desnecessária pode 

gerar insegurança jurídica, aumen 

to da burocracia e dificuldades de 

interpretação, sem trazer benefícios 

reais para a saúde dos trabalhado 

res. 

   Uma regulamentação mais eficien 

te deveria focar na clareza e coe-

rência das normas, alinhando-se às 

diretrizes internacionais, como a 

ISO 45003, e incentivando a contra 

tação de profissionais qualificados 

para conduzir avaliações bem funda 

mentadas. Mais do que criar novas 

exigências, o foco deve estar em ga 

rantir a aplicação eficaz das normas 

já existentes, evitando redundân-

cias que apenas tornam a gestão de 

SST mais complexa e onerosa para 

as empresas. A regulamentação de 

ve evoluir para simplificar, integrar 

e padronizar, e não apenas multipli 

car obrigações já existentes. 

   Para evitar problemas na aplica 

ção dessas exigências e garantir 

conformidade sem onerar a gestão, 

é essencial contar com profissio 

nais qualificados e experientes na 

área. 

OHS Consult 
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CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.onsv.org.br/maioamarelo/noticias/observatorio-divulga-tema-do-maio-amarelo-2025
https://www.onsv.org.br/maioamarelo/noticias/observatorio-divulga-tema-do-maio-amarelo-2025
https://www.onsv.org.br/comunicacao/materias/simulado-de-atendimento-a-multiplas-vitimas-em-campinas-sp-conta-com-o-apoio-do-observatorio+
https://www.ohsconsult.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Segurança no trabalho: o guia completo para RH 

Norminha 820, 20/02/2025 
Escrito por: Lucas Custódio 

TOTALPASS 

  A segurança no trabalho nasceu 

para garantir que os trabalhadores 

tivessem um respaldo para exercer 

suas atividades de forma segura. Ao 

longo da história, essa área evoluiu 

continuamente e, no Brasil, foi im-

pulsionada pela Consolidação das 

Leis do Trabalho, de 1943.  

   Logo, a segurança do trabalho vai 

muito além de fornecer equipamen 

tos de proteção individual (EPIs) aos 

colaboradores. É uma área que es 

tuda, analisa e implementa diversas 

medidas para garantir que o am-

biente de trabalho seja seguro.  Isso 

inclui todos os aspectos que a pala 

vra “segurança” abrange. 

   Quer saber mais sobre segurança 

no trabalho e como conhecer esse 

tema é crucial para sua empresa? 

Continue lendo a seguir! 

 

A segurança do trabalho vai muito 

além de fornecer equipamentos de 

proteção individual (EPIs). Saiba mais! 

   O que é segurança no trabalho? 

   Segurança no trabalho, ou segu 

rança do trabalho, é uma área que 

visa estudar e estabelecer medidas 

para mitigar acidentes, doenças o-

cupacionais e outros riscos que são 

decorrentes do ambiente de traba 

lho. 

   Esse conjunto de medidas é am-

parado legalmente no Brasil por 

meio de Normas Regulamentado 

ras, Normas Regulamentadoras Ru-

rais, leis complementares, porta-

rias, decretos, entre outros.  

   Na prática, empresas de todos os 

tamanhos e setores precisam se a-

dequar a essa legislação para ga-

rantir que as condições do ambien 

te de trabalho sejam favoráveis e 

saudáveis a todos os colaborado 

res. Um técnico de segurança é nor 

malmente a pessoa que inspeciona 

se as empresas estão seguindo de 

vidamente tais normas. 

   O que são riscos ocupacionais? 

   Os riscos ocupacionais são insti-

tuídos nas Normas Regulamentado-

ras (NRs) e especificam as catego-

rias de perigos aos quais os colabo 

radores podem estar expostos. São 

eles: 

   - Risco físico: perigos que podem 

afetar as condições físicas dos tra-

balhadores (ruídos, temperaturas, 

radiação, piso molhado, pouca ilumi 

nação, etc.); 

   - Risco químico: diz respeito à pos 

sibilidade do colaborador entrar em 

contato com substâncias químicas 

tóxicas, como gases, poeiras, líqui 

dos, ácidos, etc; 

   - Risco biológico: determina o ris 

co  de  contágio por estruturas com 

potencial patogênico, como vírus, 

bactérias, fungos e protozoários; 

   - Risco mecânico: possibilidade 

de acidentes causados por fatores 

mecânicos com contato direto do 

colaborador, como manipulação de 

máquinas e equipamentos pesados, 

trabalho em altura, choque elétrico, 

etc; 

   - Risco ergonômico: mais comum 

em escritórios, esse tipo de risco diz 

respeito a trabalho repetitivo, postu 

ra inadequada, monotonia, transpor 

te manual de carga pesada e outros 

fatores que possam desencadear 

doenças físicas; 

   - Risco psicossocial: recém-ins 

taurado, esse risco se refere à pos 

sibilidade de desenvolvimento de 

distúrbios psicológicos e perturba-

ções da ordem social, como abusos 

e assédios.  

   O que diz a legislação sobre segu 

rança no trabalho? 

   No Brasil, as Normas Regulamen 

tadoras da segurança no trabalho 

são aprovadas pelo Ministério do 

Trabalho desde 1978, na portaria 

N.º 3.214. Esse documento atual-

mente prevê 37 Normas Regulamen 

tadoras que direcionam as empre 

sas em como devem abordar a se-

gurança do trabalho, e também as 

penas e sanções caso sejam des-

cumpridas. 

   Algumas das principais NR instituí 

das são: 

   NR-1: a “norma-mãe” das leis la 

borais institui as diretrizes gerais da 

 

Conheça algumas Normas 

Regulamentadoras da segurança no 

trabalho 

segurança do trabalho, assim como 

o Programa de Gerenciamento de 

Riscos (PGR), documento que identi 

fica, avalia e controla os riscos no 

ambiente laboral; 

   NR-3: permite a interdição de 

ambientes que apresentem riscos 

aos seus colaboradores; 

   NR-5: define os procedimentos pa 

ra a criação da Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes (CIPA); 

   NR-6: trata das obrigações de 

empregado e empregador em rela 

ção aos EPIs; 

   NR-7: torna obrigatório os exa-

mes ocupacionais para avaliar a 

saú de dos colaboradores; 

   NR-15: estabelece limites para ris 

cos e define ambientes de insalubri 

dade; 

   NR-17: instaura a questão da er 

gonomia no ambiente de trabalho; 

   NR-24: estabelece as condições 

básicas para a qualidade de vida 

dos trabalhadores. 

   As demais NRs estabelecem as di 

retrizes para diferentes setores e 

tipos de trabalho, como transporte, 

mineração, serviços com eletricida 

de, construção, combustíveis, medi 

cina do trabalho, etc.  

   O que mudou na NR-1 em 2025? 

   No ano de 2025, houve uma im-

portante alteração no texto da NR-1 

para melhor abordar questões refe-

rentes à saúde ocupacional dos tra-

balhadores modernos.  

   Nessa atualização, a NR-1 passou 

a incluir e delimitar explicitamente 

os riscos psicossociais no Gerencia 

mento de Riscos Ocupacionais 

(GRO), outorgando à empresa a fun 

ção de lidar com elas com o mesmo 

rigor que fazem com questões físi 

cas. 

   Em outras palavras, as empresas 

agora são obrigadas a investir em 

medidas para impedir as doenças e 

distúrbios mentais causados por so 

brecarga ou ambiente de trabalho 

indevido, incluindo assédio moral e 

sexual. 

   Logo, ajudar a cuidar da saúde 

mental de cada um dos colabora 

dores passa a ser também papel da 

empresa. 

   Qual a importância da segurança 

no trabalho? 

   Engana-se quem qualifica a segu 

rança do trabalho como apenas nor 

mas a serem seguidas para evitar 

multas. Essa área atravessa diver 

sos aspectos da organização, indo 

desde o aumento de produtividade 

e redução de custos até o incre-

mento da qualidade de vida dos co 

laboradores – dentro e fora da em 

presa. 

   Afinal  de  contas,  o investimento 

em medidas que se preocupam 

com a segurança, a saúde e o bem-

estar dos colaboradores tende a evi 

tar afastamentos e diminuir a sinis 

tralidade, o que ajuda a reduzir cus 

tos. 

 

Além de um ambiente seguro, gera 

um impacto positivo na motivação dos 

colaboradores 

   Além disso, proporcionar um am-

biente seguro, saudável e acolhedor 

gera um impacto positivo no engaja 

mento e na motivação dos colabo 

radores.  

   Quando as pessoas se sentem pro 

tegidas e cuidadas, não apenas fisi 

camente, mas também em termos 

de bem-estar emocional e mental, 

elas tendem a se dedicar mais às 

suas atividades, demonstrando ma-

ior criatividade, proatividade e com-

prometimento com os objetivos da 

empresa.  

   Esse cuidado também é essencial 

para prevenir problemas como a Sín 

drome de Burnout, que comprome 

te a saúde e o desempenho dos pro 

fissionais, e para reduzir índices de 

turnover, garantindo a retenção de 

talentos e a continuidade das opera 

ções.  

   No longo prazo, essa abordagem 

integrada fortalece a cultura da em 

presa, promove um clima positivo e 

solidifica a imagem da empresa co 

mo um empregador responsável e a 

trativo para os melhores profissio 

nais do mercado. 

   O papel do RH na segurança do 

trabalho e saúde ocupacional 

   Por mais que possa existir uma e 

quipe e um comitê, dedicados a ga 

rantir a segurança no trabalho em 

algumas ocasiões, os times de RH 

são aqueles que efetivamente cri-

am políticas e procedimentos, além 

de garantir que tais medidas sejam 

seguidas à risca.  

   Afinal, é dever do RH promover 

um ambiente de trabalho seguro e 

saudável para os colaboradores, me 

diando os interesses de cada um 

deles e a empresa.  

   Existe uma série de ações que as 

equipes de RH podem realizar para 

garantir a segurança no trabalho e 

a saúde ocupacional, como: 

   - Realização de ações em prol da 

prevenção de acidentes e da cons 

cientização; 

   - Treinamentos para manejo ade-

quado de equipamentos; 

   - Criação de políticas internas pa 

ra garantir o pleno seguimento das 

normas de segurança conforme o 

contexto específico da empresa; 

   - Adoção de práticas e benefícios 

que apoiam a saúde ocupacional e 

o bem-estar dos colaboradores; 

   - Instaurar métodos de monitora 

mento, para garantir que as políti 

cas e procedimentos sejam segui-

dos pelos colaboradores. 

   No tópico a seguir, vamos apre-

sentar algumas estratégias que os 

Continua na página 10/13 
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Projeto permite que 

empregado em 

sofrimento 

psicológico encerre 

contrato por justa 

causa 

Norminha 820, 20/02/2025 

 O Projeto de Lei 3324/24 permite 

que o empregado possa pedir a res 

cisão do contrato e receber uma in-

denização, caso esteja passando 

por condições no trabalho que cau 

sem sofrimento psicológico, além 

do que ele consegue suportar. Esse 

sofrimento precisa ser comprovado 

por laudo médico, exceto nos casos 

de pessoa com deficiência. 

   A Câmara dos Deputados a ana 

lisa a proposta. Apresentado pelo 

deputado Jonas Donizette (PSB-

SP), o texto atualiza a Consolidação 

das Leis do Trabalho (CLT). 

   A lei atual permite que o trabalha 

dor peça demissão por justa causa 

em várias situações, incluindo a exi 

gência de serviços superiores à sua 

força e condições de saúde. 

   Na avaliação de Donizette, no en 

tanto, a lei precisa ser mais especí 

fica quanto às condições de sofri-

mento psicológico, “cada vez mais 

prevalentes no ambiente de traba 

lho”. 

   “O sofrimento psicológico excessi 

vo pode ser tão prejudicial à saúde 

do trabalhador quanto as condições 

físicas adversas", afirma. "Transtor 

nos mentais e emocionais, como de 

pressão e ansiedade ou mesmo o 

Burnout, estão entre as principais 

causas de afastamento do trabalho, 

o que reforça a necessidade de pro 

teção legal específica”, defende o 

autor do projeto. 

   Pessoas com deficiência 

   Jonas Donizette acrescenta que a 

proposta também está de acordo 

com a legislação de proteção da 

pessoa com deficiência, especial-

mente o Estatuto da Pessoa com De 

ficiência. 

   Segundo o parlamentar, o projeto 

reforça essa proteção, garantindo 

que os empregadores adotem práti-

cas para prevenir sofrimento psico-

lógico excessivo, adaptando o am-

biente de trabalho para essas pes-

soas. 

 

   Tramitação 

   O projeto tramita em caráter con 

clusivo e será analisado pelas co-

missões de Defesa dos Direitos das 

Pessoas com Deficiência; de Saúde; 

de Trabalho; e de Constituição e Jus 

tiça e de Cidadania. 

   Para virar lei, a medida precisa 

ser aprovada pela Câmara e pelo Se 

nado. 

Agência Câmara de Notícias 
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MTE publica 
Comunicado 

para esclarecer 
sobre as 

mudanças na 
certificação de 

EPIs 
Norminha 820, 20/02/2025 
Por Animaseg com informações da 

Revista Proteção 

Para esclarecer as mudanças 

no processo de certificação de EPIs, 

a CGNOR (Coordenação Geral de 

Normatização e Registros) do DSST/ 

SIT/MTE publicou, em 12 de feverei 

ro de 2025, o Comunicado LXIII. 
O documento do governo informa 

que está colaborando com o Inme-

tro e os OCPs (Organismos Certifica 

dores de Produtos) para assegurar 

a acreditação nos novos escopos e 

garantir a implementação adequa-

da das alterações no processo. 

   Isto porque a Portaria MTE nº 122, 

publicada em 29 de janeiro último, 

incluiu os Anexos M (Luvas), N (Cal 

çado) e O (Calçado para Trabalho ao 

Potencial) no Anexo III-A da Portaria 

MTP nº 672, de 08 de novembro de 

2021. O Comunicado informa que 

os anexos entrarão em vigor em 3 

de fevereiro de 2026. 

 

   Além da inclusão destes anexos, 

a Portaria MTP nº 122 promoveu ou 

tras alterações para:  respiradores 

do tipo PFF (Anexo E), Vestimentas 

(Anexo F), Respiradores de Ar e Adu 

ção, Respiradores de Adução (Ane-

xo K), ensaios por cor (Anexo I) e pa 

ra modelos de Certificação e defini 

ção de laboratórios (Anexo III-A), 

que já estão em vigor desde a data 

de sua publicação. 
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PROCESSO 

SELETIVO CBIC 

JOVEM 2025 
Norminha 820, 20/02/2025 

A CBIC - Câmara Brasileira da 

Indústria da Construção, irá selecio-

nar jovens de todo o país para fazer  

parte de um programa voluntário de 

capacitação voltado para talentos 

do setor da indústria da construção. 

O grupo se reunirá regularmente pa 

ra discutir ideias, trocar experiên 

cias e implementá-las com o apoio 

de mentores e profissionais expe-

rientes. Além disso, serão debati-

dos o papel da representatividade 

associativa no setor da construção 

civil e como contribuir com o desen 

volvimento de boas práticas seto-

riais em sua região. 

  IMPORTANTE: Os jovens não serão 

remunerados, nem cumprirão carga 

horária fixa, mas deverão ter dispo 

nibilidade para participar de encon 

tros e treinamentos online ofereci 

dos pela CBIC (uma vez por semana 

aulas com duração de 1h30, das 

17h até às 18:30), bem como para 

eventuais reuniões de trabalho pro 

movidas tanto pela CBIC quanto pe 

lo grupo. Também, deverão ter dis 

ponibilidade de tempo e recursos 

para viajar e participar de eventos 

promovidos pela CBIC e/ou suas as 

sociadas, que podem ocorrer fora 

de sua cidade de residência. O pro-

jeto tem duração de 02 anos. 

   (Inscrições até dia 26/02 (quarta-

feira) às 23h59 – horário de Brasí 

lia).   

   ATENÇÃO! Caso você tenha al-

gum problema para enviar seu for-

mulário, entre em contato com a 

gente pelo e-mail: 

   selecaocbicjovem@cbic.org.br 

   Garanta sua vaga e faça parte 

dessa transformação: 

https://docs.google.com/forms/d/e/

1FAIpQLSfS_HyBVB_ITTtJc60If5TH

vccpIsLRvVLkuEBSSjRTx3lAFA/vie

wform?fbzx=-

6037805112522710033 N820 
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O time de RH deve promover um 

ambiente de trabalho seguro e 

saudável para os colaboradores 

times de RH podem adotar para pro 

mover a segurança no trabalho. 

   5 estratégias para promover a se 

gurança do trabalho 

   Agora que você entende que a se 

gurança no trabalho também passa 

pela atuação dos times de RH, va-

mos te ajudar com algumas possí-

veis estratégias para que você pos 

sa implementá-las e garantir que os 

colaboradores estejam seguros e 

que a empresa cumpra com a legis 

lação brasileira, ainda mais agora, 

com a nova disposição da NR-1.  

   Vamos nessa? 

   1.  Invista em uma cultura de se-

gurança 

   As normas, as políticas e os pro-

cedimentos existem para serem se-

guidos. Porém, é fato que enquanto 

não houver uma conscientização 

em massa sobre a sua importância, 

mais difícil será de fazer com que 

os colaboradores adiram a eles.  

   Por isso, é essencial que a segu 

rança, em todos os seus aspectos, 

seja parte da cultura da empresa. 

Para além de treinamentos, tente 

pensar em formas de incluir no dia 

a dia dos colaboradores informa-

ções sobre os motivos pelos quais 

isso é importante para eles.  

   Algumas dicas são: 

   - Espalhe lembretes em todos os 

canais de comunicação, como te-

las, murais, aplicativos de mensa-

gem, etc; 

   - Compartilhe estudos de caso ou 

relatos de situações reais que de-

monstrem o impacto positivo de prá 

ticas seguras no ambiente de tra 

balho; 

   - Ofereça treinamentos regulares 

sobre segurança no trabalho, mas 

use  metodologias  ativas,  como si- 

mulações, role-playing (interpreta-

ção de papéis) e gamificação, para 

engajar os colaboradores; 

   - Incentive gestores a abordar es 

se tema regularmente em reuniões 

e a reconhecer publicamente com-

portamentos seguros; 

   - Crie um canal seguro e anônimo 

onde os colaboradores possam rela 

tar condições de trabalho inseguras 

ou sugerir melhorias. 

   2.  Promova a prática de exercí-

cios físicos 

   No Brasil, segundo o IBGE, mais 

de 40% dos adultos não se exerci 

tam como deveriam para manter 

sua saúde física. Além de ser a por 

ta de entrada de diversas doenças, 

o sedentarismo também é um gran 

de inimigo da disposição e, conse 

quentemente, da produtividade no 

ambiente de trabalho.  

   Por isso, um dos papéis do RH pa 

ra ajudar na segurança do trabalho 

é promover a prática de exercício fí 

sico entre os colaboradores. 

   3.  Incentive  hábitos alimentares 

 

saudáveis 

   Apesar de pouco comentada no 

mundo corporativo, a saúde nutrício 

nal é outro pilar importantíssimo pa 

ra garantir a segurança dos colabo 

radores no trabalho. 

   Afinal de contas, uma alimenta 

ção adequada ajuda a proporcionar 

todos os nutrientes necessários pa 

ra que eles tenham disposição e e 

nergia para lidar com sua jornada 

de trabalho.  

   Uma ideia para os times de RH 

ajudarem os colaboradores a imple 

mentarem uma alimentação mais 

balanceada em suas rotinas é esta 

belecer o “dia da fruta”, por exem 

plo, em que se disponibiliza frutas 

durante o expediente na empresa. 

 

Promover a prática de exercício físico 

entre os colaboradores também gera 

mais produtividade e disposição 

   4. Difunda informações sobre saú 

de mental 

   Com a nova NR-1, questões psi-

cossociais devem ser tratadas de 

forma tão rigorosa quanto as de 

saúde física na empresa. Logo, é im 

portante garantir que os colaborado 

res tenham o necessário para conse 

guir cuidar de sua saúde mental e 

bem-estar. 

   Por isso, é importante levar infor 

mação sempre que possível sobre 

saúde mental por meio de pales-

tras, treinamentos e workshops, a-

bordando assim temas recorrentes 

no mundo corporativo, como bur-

nout, por exemplo. 

   Também é importante contar com 

um canal de denúncias realmente a 

nônimo, em que os colaboradores 

possam se sentir seguros em com-

partilhar uma situação de assédio 

moral ou sexual que vivenciem den 

tro das instalações da empresa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   5. Conte com um benefício de saú 

de e bem-estar integrados 

   Como sabemos, não é fácil a roti 

na do RH. Afinal, são muitos os as-

pectos humanos que precisam de 

plena atenção para conseguirem li 

dar efetivamente com a saúde e 

bem-estar dos colaboradores de 

uma empresa, mantendo-os motiva 

dos e engajados. Por isso, os times 

de RH podem contar com parcerias 

de saúde e o bem-estar integrados, 

que facilitam o acesso de seus cola 

boradores à saúde física, mental e 

nutricional. 

TOTALPRESS 
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https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/inspecao-do-trabalho/seguranca-e-saude-no-trabalho/equipamentos-de-protecao-individual-epi/comunicados-epi/comunicado-63-vigencia-de-novos-anexos-m-e-n-v2.pdf
https://wa.me/551836083003
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https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfS_HyBVB_ITTtJc60If5THvccpIsLRvVLkuEBSSjRTx3lAFA/viewform?fbzx=-6037805112522710033
https://totalpass.com/br/blog/recursos-humanos/seguranca-no-trabalho/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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A Subjetividade na Aplicação das Normas de Saúde 

e Segurança do Trabalho aos Riscos Psicossociais: 

Um Risco à Integridade dos Trabalhadores 
 

Cultura de Feedback: Ferramenta 

Essencial para o Crescimento 

Pessoal e Profissional 

Norminha 820, 20/02/2025 

A cultura de feedback é um dos pi-

lares mais importantes para o de-

senvolvimento individual e organiza 

cional. Em ambientes que valorizam 

o diálogo aberto e a troca cons-

trutiva de informações, as pessoas 

têm a oportunidade de crescer pes-

soal e profissionalmente, aprimoran 

do suas habilidades e fortalecendo 

os laços dentro da equipe. 

   Acompanhe a leitura para enten-

der como implementar uma cultura 

de feedback eficaz e como ela pode 

transformar a dinâmica organizacio 

nal. 

   O que é a cultura de feedback? 

   A cultura de feedback é um am-

biente organizacional onde o feed-

back é praticado de forma consis-

tente, honesta e respeitosa. Ela vai 

além de críticas pontuais, promo-

vendo um diálogo contínuo que visa 

o aprendizado e a melhoria. Nesse 

modelo, tanto líderes quanto colabo 

radores compartilham observações 

que ajudam a identificar pontos for 

tes e áreas de desenvolvimento. 

   Essa prática é essencial porque 

fornece a clareza necessária para 

que indivíduos e equipes ajustem 

suas ações, alcancem melhores re-

sultados e fortaleçam a comunica 

ção interna. Empresas que adotam 

a cultura de feedback colhem bene 

fícios significativos, incluindo au-

mento na produtividade, engajamen 

to e retenção de talentos. 

   Benefícios da cultura de feedback 

no ambiente profissional 

   1. Desenvolvimento de habilida-

des: A prática regular de feedback 

ajuda os profissionais a identifica 

rem seus pontos fortes e áreas de 

melhoria, possibilitando o cresci-

mento constante. 

   2. Fortalecimento do engajamen-

to: Colaboradores que recebem fe-

edback construtivo sentem-se valo-

rizados, o que aumenta sua motiva-

ção e comprometimento. 

   3. Melhora da comunicação: O fe 

edback promove uma troca clara e 

aberta, reduzindo mal-entendidos e 

fortalecendo as relações de traba 

lho. 

   4. Aumento da produtividade: 

Com orientações claras, os colabo 

radores conseguem ajustar seu de-

sempenho  e  trabalhar  de  forma 

mais eficiente. 

   Crescimento organizacional: Em-

presas que incentivam o feedback 

criam um ambiente de inovação e 

aprendizado contínuo. 

   Como implementar uma cultura 

de feedback 

   Criar uma cultura de feedback e 

ficaz requer estratégias claras e 

comprometimento de toda a organi 

zação. Aqui estão algumas práticas 

essenciais: 

   1. Educação e treinamento: Ensi-

ne os colaboradores sobre a impor 

tância do feedback e como fornecê- 

lo de forma construtiva. 

 

 

   2. Exemplo da liderança: Líderes 

devem ser os primeiros a adotar a 

prática, mostrando que o feedback 

é bem-vindo e valorizado. 

   3. Estabelecimento de canais a-

bertos: Disponibilize meios formais 

e informais para a troca de feed-

back, como reuniões regulares ou 

ferramentas digitais. 

   4. Promoção de um ambiente se-

guro: Assegure que o feedback será 

recebido sem julgamentos ou reta-

liações, incentivando a confiança. 

   5. Reconhecimento e acompanha 

mento: Valorize o esforço de quem 

dá e recebe feedback, e acompa 

nhe as mudanças sugeridas para 

garantir resultados. 

   Feedback: como dar e receber 

   Um dos maiores desafios na cultu 

ra de feedback é garantir que ele se 

ja dado e recebido de forma eficaz. 

Aqui estão algumas dicas práticas: 

   - Seja específico: Em vez de gene 

ralizar, descreva situações e com 

portamentos específicos. 

   - Foque na solução: Apresente su 

gestões claras sobre como melho 

rar, ao invés de apenas apontar pro 

blemas. 

   - Utilize a escuta ativa: Ao receber 

feedback, ouça atentamente, evite 

interromper e mostre abertura para 

mudanças. 

   - Pratique a empatia: Considere 

os sentimentos e a perspectiva do 

outro ao oferecer feedback. 

   - Crie um cronograma regular: Es 

tabeleça momentos específicos 

para discutir feedback, promovendo 

consistência. 

   A relação entre a cultura de feed 

back e o crescimento pessoal 

   A cultura de feedback não apenas 

impulsiona o desempenho no traba-

lho, mas também promove o cresci-

mento pessoal. Quando uma pes-

soa recebe orientações construti-

vas, ela desenvolve autoconheci 

mento e habilidades interpessoais 

que a ajudam a lidar melhor com de 

safios e a construir relacionamen-

tos mais saudáveis. 

   Além disso, o feedback positivo re 

força comportamentos que devem 

ser mantidos, enquanto o feedback 

corretivo orienta para mudanças 

necessárias. Essa combinação cria 

uma base sólida para o desenvolvi 

mento integral. 

   Conclusão 

   A cultura de feedback é uma pode 

rosa ferramenta para o crescimento 

pessoal e profissional. Em um am-

biente onde o feedback é valoriza-

do, os colaboradores se sentem 

mais conectados, motivados e pre-

parados para enfrentar desafios. Es 

sa prática beneficia não apenas os 

indivíduos, mas também a organiza 

ção como um todo, promovendo ino 

vação, produtividade e engajamen 

to. 

   Transformar o ambiente da sua 

empresa a REALIZARTE. 

N820 

sionais de saúde e segurança do tra 

balho, que muitas vezes limitam-se 

a cumprir exigências normativas,co 

mo as estabelecidas pela Norma Re 

gulamentadora 01 (NR 01), sem de 

fato compreender a complexidade e 

a gravidade desses riscos. Essa pos 

tura não apenas compromete a efi 

cácia das ações preventivas, mas 

também coloca em risco a saúde e 

a vida dos trabalhadores.  

   A distinção entre os fatores psi-

cossociais abordados na NR 17 e os 

riscos psicossociais recentemente 

incorporados à NR 01 está relaciona 

da ao foco e à abordagem de cada 

norma no contexto da saúde e se 

gurança do trabalho. 

   A NR 17 trata da Ergonomia e bus 

ca adaptar as condições de trabalho 

às características psicofisiológicas 

dos trabalhadores, promovendo con 

forto, segurança e desempenho efi 

ciente. Dentro desse contexto, os fa 

tores psicossociais são considera 

dos como elementos que podem in 

fluenciar a saúde mental e física do 

trabalhador, mas de forma indireta, 

relacionados ao ambiente de traba 

lho e às condições ergonômicas a 

serem analisadas como parte do es 

forço para melhorar a organização 

do trabalho e prevenir problemas de 

saúde relacionados à ergonomia. 

   Já a NR 1, atualizada pela Portaria 

nº 1.419 de 27 de agosto de 2024, 

introduziu os riscos psicossociais 

como um elemento central no Pro-

grama de Gerenciamento de Riscos 

(PGR). Esses riscos são definidos 

como condições no ambiente de tra 

balho que podem causar impactos 

negativos na saúde mental e emo 

cional dos trabalhadores, como es-

tresse, ansiedade, depressão e bur 

nout. 

   A NR 1 exige que as empresas rea 

lizem diagnósticos organizacionais, 

implementem medidas preventivas 

e promovam uma cultura de saúde 

mental no ambiente de trabalho 

com monitoramento contínuo e inte 

grados aos relatórios de risco ocu 

pacional das empresas. 

   Com a aproximação do prazo; pa 

ra que as empresas estejam aten-

dendo a Norma Regulamentadora 

01 frente ao Riscos Psicossociais, 

têm se acentuado uma grande preo 

cupação, profissionais; Engenhei 

ros e Técnicos em Segurança do 

Trabalho, lançado sem qualquer cri 

tério técnico ou fundamento científi 

co, inúmeros riscos no Programa de 

Gerenciamento de Riscos – PGR, 

sem entenderem que os riscos psi-

cossociais estão diretamente ligado 

aos fatores de natureza psicológica, 

social ou organizacional que, quan 

do presentes no ambiente de traba 

lho, têm o potencial de causar da 

nos à saúde do trabalhador e não 

apenas a identificação de uma con 

dição de estresse, por exemplo.  

   Mas o que acontecerá quando lan 

çarmos  no  Programa  de Gerencia 

Por Alencar A. Lunardelo* 

Ao longo dos anos, a área de Saúde 

e Segurança do Trabalho tem ganha 

do destaque no cenário corporativo, 

especialmente diante da crescente 

conscientização sobre a importân-

cia de ambientes laborais seguros e 

saudáveis. 

   No entanto, um fenômeno preocu 

pante tem se destacado: a aplica 

ção das normas e regulamentações 

por profissionais que, embora bem-

intencionados, baseiam suas deci-

sões em interpretações pessoais e 

no "achismo", sem o devido emba-

samento técnico. 

   A legislação brasileira, por meio 

das Normas Regulamentadoras 

(NRs), estabelece diretrizes claras 

para a promoção da segurança e 

saúde no trabalho, no entanto, a 

complexidade e a constante atuali-

zação dessas normas exigem um 

profundo entendimento técnico por 

parte dos profissionais responsá-

veis por sua implementação.  

   Infelizmente, o que se observa em 

muitos casos é a distorção dessas 

normas, quer seja por falta de capa 

citação, pressão corporativa ou até 

mesmo por uma falsa sensação de 

domínio do assunto, acabam inter-

pretando as regras de forma subje 

tiva. 

   O "achismo" na aplicação das nor 

mas de SST é, em essência, uma 

forma de improvisação e como toda 

improvisação, carrega consigo um 

alto grau de incerteza e perigo. 

   Corroborando com esta narrativa, 

diante do grande universo de assun 

tos e temas que a área de Saúde e 

Segurança do Trabalho possui, um 

dos mais recentes em destaque são 

os Riscos Psicossociais abordados 

pela Norma Regulamentadora 01. 

   Tenho visto a grande dificuldade 

de compreensão dos riscos psicos 

sociais no ambiente de trabalho co 

mo um dos maiores desafios en-

frentados no momento pelos profis 

sionais de Saúde e Segurança do 

Trabalho. 

   Essa dificuldade se amplia quan 

do é necessário diferenciar como es 

ses riscos são abordados na Norma 

Regulamentadora 01 e na Norma 

Regulamentadora 17. 

   Embora ambas as normas tratem 

do tema, suas abordagens e focos 

são distintos, o que pode gerar e 

tem gerado confusão e aplicação 

inadequada. 

  A identificação e gestão dos riscos 

psicossociais no ambiente de traba 

lho são temas que vêm ganhando 

cada vez mais relevância, especial 

mente diante do crescente número 

de casos de doenças mentais rela 

cionadas ao trabalho, como estres 

se, ansiedade, depressão e síndro 

me de burnout.  

   No entanto, ainda é comum obser 

var uma abordagem simplista e su-

perficial  por  parte de alguns profis 

mento de Riscos – PGR, os Riscos 

Psicossociais? 

   Imprescindível compreender que 

muito mais do que reconhecer, é es 

tabelecer critérios técnicos de ava-

liação e identificação, principalmen 

te se o risco psicossocial tem seu 

nexo de causalidade relacionado 

com as atividades laborais, pois 

uma vez informado a empresa es-

tará reconhecendo, aceitando e as-

sumindo a existência do risco e de 

acordo com a Portaria nº 2.309, de 

28 de agosto de 2020; onde os Ris 

cos Psicossociais passaram a ser 

considerados “Doença Ocupacio-

nal”, estaremos contribuindo para o 

reconhecimento do “nexo causal” e 

consequentemente estabelecendo 

a existência da doença ocupacional. 

   É preocupante esta condição on-

de uma das críticas mais frequen 

tes em relação a essas normas é a 

falta de clareza em diversos aspec 

tos, especialmente no que diz res-

peito a "como fazer" e "quem deve 

fazer". Essa omissão abre espaço 

para interpretações subjetivas, que 

podem levar a erros graves por par 

te dos profissionais de SST, com-

prometendo a eficácia das ações de 

prevenção e colocando em risco a 

segurança e a saúde dos trabalha 

dores. 

   Nos últimos anos, tem-se observa 

do um aumento significativo dos ca 

sos de doenças mentais relaciona 

das ao ambiente de trabalho, como 

estresse, ansiedade, depressão e 

síndrome de burnout. Esse fenôme 

no está diretamente ligado às trans 

formações no mundo do trabalho, 

marcadas pela intensificação das 

demandas, pressão por produtivida 

de, insegurança laboral e o avanço 

das tecnologias que dificultam a 

desconexão entre vida pessoal e 

profissional. 

   De acordo com a Organização 

Mundial da Saúde, no ano de 2.019, 

a depressão e a ansiedade são as 

principais causas de afastamento 

do trabalho, gerando um custo glo 

bal estimado em US$ 1 trilhão por 

ano em perda de produtividade. No 

Brasil, segundo dados do Ministério 

da Saúde os transtornos mentais re 

presentam a terceira causa de afas 

tamentos laborais, com destaque 

para os episódios depressivos e a 

síndrome de burnout. 

   As doenças ocupacionais, tradicio 

nalmente associadas a fatores físi 

cos, químicos ou biológicos, têm si 

do compreendidas principalmente 

sob a óptica técnica dos engenhei 

ros e técnicos de segurança do tra 

balho. No entanto, quando se trata 

de doenças mentais relacionadas 

ao trabalho, como estresse, ansieda 

de, depressão e síndrome de bur-

nout, essa abordagem restrita mos-

tra-se insuficiente. A complexidade 

dos riscos psicossociais exige uma 

visão  multidisciplinar  e  humaniza- 

Continua na página 12/13 
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Onde deve 
existir 

proteção 
Por Eli Almeida 

   Se na execução de um serviço há 

situação que possa causar danos, 

nessa operação, às medidas de pro 

teção que atuam para impedir le-

sões, precisam ser constituídas no 

ambiente; esse controle indicado pe 

la engenharia é para que haja segu-

rança para os trabalhadores. 

   São os mecanismos de resguardo 

que prontamente agem para preser 

var à vida do trabalhador, nesse ca 

so peculiar, são as escoras fixadas 

ao longo do interior da vala que ser 

viram para conter o deslizamento 

de terra, não chegar a atingir os ope 

rários. 

   Sem nada que impossibilite o des 

lizamento, visivelmente desampara 

dos dentro da vala, isso é uma tare 

fa onde há clara chance para que al 

go inesperado aconteça. 

   Mesmo assim essa situação pode 

ria ser evitada, na verdade é possí 

vel conter proteção para os traba-

lhadores, aliás, esse amparo deve e 

xistir antecipadamente, não é um a 

caso, é descaso com à segurança 

mesmo. 

https://www.instagram.com/reel/D

F7iqeVu3xm/?igsh=ZG55MGM5aX

podWth 

N829
 

cursos humanos, com abordagem 

direcionada para a: 

   1. Psicologia Organizacional: 

   - A psicologia organizacional for-

nece ferramentas para entender e 

gerenciar fatores como motivação, 

liderança, comunicação e clima or-

ganizacional, que são fundamentais 

para a prevenção de doenças men-

tais. 

   2. Saúde Mental e Psiquiatria: 

   - Profissionais da saúde mental, 

como psicólogos e psiquiatras, pos-

suem conhecimentos específicos 

para identificar e tratar condições 

como estresse crônico, ansiedade e 

depressão, que podem ser desen 

cadeadas ou agravadas pelo am-

biente de trabalho. 

   3. Sociologia do Trabalho: 

   - A sociologia do trabalho ajuda a 

compreender as dinâmicas sociais 

e culturais que influenciam o com-

portamento e a saúde dos trabalha 

dores, como hierarquias, poder e re 

lações de gênero. 

   A área de saúde e segurança do 

trabalho não pode ser vista como 

um terreno de achismos ou interpre 

tações pessoais sem fundamento 

técnico. Cuidar da saúde e da segu 

rança dos trabalhadores é uma res-

ponsabilidade que exige conheci-

mento, ética e compromisso com a 

vida. Profissionais que atuam nessa 

área devem estar cientes de que 

suas decisões e ações têm impacto 

direto no bem-estar e na qualidade 

de vida das pessoas. Portanto, é fun 

damental que adotem uma postura 

técnica e responsável, baseada em 

evidências científicas e em diretri 

zes reconhecidas. 

   A falta de responsabilidade técni-

ca na identificação e gestão dos ris 

cos psicossociais pode ter conse-

quências graves, tanto para os tra 

balhadores quanto para as organi 

zações. 

   Portanto, é fundamental que os 

profissionais de saúde e segurança 

do trabalho entendam que sua atua 

ção vai além do cumprimento de 

normas e exigências legais. Eles 

têm um papel crucial na promoção 

da saúde e do bem-estar dos traba 

lhadores, e isso exige uma postura 

ética, técnica e humanizada. A iden 

tificação dos riscos psicossociais 

não pode ser feita de forma super-

ficial ou burocrática; ela deve ser ba  

seada em uma análise criteriosa e 

em evidências científicas.  

   Quando as normas são aplicadas 

de forma inconsistente ou incorreta, 

os trabalhadores podem acreditar 

que estão protegidos, quando, na re 

alidade, estão expostos a riscos 

ainda mais significativos. A seguran 

ça no trabalho não é uma questão 

de opinião, mas de responsabilida-

de. 

   É somente através do conheci-

mento técnico e da aplicação corre 

ta das normas que podemos cons 

truir um ambiente laboral mais segu 

ro para todos. 

 

Eng. Seg. Trabalho Alencar A. 

Lunardelo 

stal.consultoria@gmail.com 

(16) 98251.6570 

 

 

cos psicossociais pelo que traz a NR 

17, mas suas formações acadêmi 

cas serão suficientes para uma abor 

dagem adequada em se tratando de 

doença mental, conforme trata a NR 

01?  

   Eu digo que não, pois a formação 

acadêmica de profissionais como 

engenheiros, fisioterapeutas e edu 

cadores físicos, que atuam como er 

gonomistas, muitas vezes não é su 

ficiente para uma abordagem ade-

quada e completa dos riscos psicos 

sociais, especialmente quando se 

trata de doenças mentais. 

   Embora a norma não especifica 

quais profissionais devem realizar 

essa análise, bem como não deta 

lha métodos ou ferramentas especí 

ficas para essa identificação o que 

pode levar à atuação de ergonomis 

tas sem a formação adequada ado 

tar uma abordagem burocrática, fo 

cada apenas no cumprimento de e-

xigências legais, sem considerar a 

necessidade de uma análise pro-

funda e técnica dos fatores psicos-

sociais. 

   Embora esses profissionais pos-

suam conhecimentos valiosos so-

bre ergonomia física e biomecâni 

ca, a complexidade dos fatores psi 

cossociais exige uma base teórica e 

prática mais ampla, que inclua psi 

cologia, sociologia e saúde mental, 

com limitações na formação acadê 

mica tradicional em três áreas, que 

destaco: 

   1. Foco na Ergonomia Física: 

   - Engenheiros, fisioterapeutas e e 

ducadores físicos são formados pa 

ra lidar com aspectos físicos e bio-

mecânicos do trabalho, como postu 

ra, movimentos repetitivos e design 

de postos de trabalho. Embora es-

ses conhecimentos sejam essen-

ciais, eles não cobrem a dimensão 

psicossocial, que envolve fatores co 

mo carga mental, relações interpes 

soais, autonomia e pressão emocio 

nal. 

   2. Falta de Conhecimento em Saú 

de Mental: 

   - A formação desses profissionais 

geralmente não inclui disciplinas es 

pecíficas sobre saúde mental, psico 

logia organizacional ou gestão de 

conflitos. Como resultado, eles po-

dem não estar preparados para iden 

tificar e intervir em situações que en 

volvem estresse, ansiedade, depres 

são ou síndrome de burnout. 

   3. Abordagem Simplista:  

   - Muitos ergonomistas tendem a 

adotar uma visão simplista dos ris-

cos psicossociais, focando apenas 

em aspectos tangíveis, como pau-

sas para descanso ou ajustes no am 

biente físico. No entanto, os riscos 

psicossociais são multifatoriais e e-

xigem uma compreensão profunda 

das dinâmicas organizacionais e e-

mocionais. 

   Diante desta complexidade, há a 

necessidade de uma abordagem 

multidisciplinar, haja visto que os 

riscos psicossociais estão intrínse-

camente ligados à organização do 

trabalho e às relações humanas, e 

deve ser tratada de forma integra 

da, envolvendo profissionais de di-

versas áreas, como psicólogos, mé-

dicos do  trabalho, e gestores de re  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Universidade 
A Voz do 
SESMT” 

Sábado das 8 às 9 hs 

com Alfredo Luiz 

NO RÁDIO – NO INSTAGRAM 

 

“Café com 
Segurança” 

Sexta às 7h30 com 

IvaBella 

NO INSTAGRAM 

 

“Gestão de SST 
de A a Z” 

Quarta às 19hs com 

Johan Barbosa 

NO INSTAGRAM 

 

“Justiça no 
SESMT” 

Sábado das 8 às 10 

hs com Sylvio Silomar 

NO YOUTUBE 

 

 

“CIPAcaSST 
com PJ Show” 
Segunda às 20h27 

com PJ 

“Abril Verde 
Cast” 

Sábado das 7 às 9 hs 

com Nivaldo Barbosa 

e Amigos 

NO YOUTUBE 

NO RÁDIO - NO YOUTUBE 

 

SST POLO 

INDUSTRIAL DE 

MANAUS - Seminário 

  Socializar e debater provi-

dências para elevar o nível de segu 

rança no ambiente de trabalho é o 

objetivo do seminário “Saúde e Se-

gurança do trabalhador no Polo In-

dustrial de Manaus”. Realizado pela 

Superintendência da Zona Franca 

de Manaus (SUFRAMA) e Ministério 

Público do Trabalho (MPT), o evento 

acontece no próximo dia 11 de maio 

(quarta-feira), das 9h às 18h, no 

auditório Floriano Pacheco (sede da 

SUFRAMA). 

   O seminário conta com a parceria 

do Ministério Público do Trabalho 

(MPT), Ministério do Trabalho e Em-

prego (MTE), Associação Nacional 

de Medicina do Trabalho (ANAMT), 

Conselho Regional de Engenharia, 

Arquitetura e Agronomia do Amazo 

nas (CREA-AM), Sindicato dos Técni 

cos de Segurança do Trabalho do Es 

tado do Amazonas (Sintest-AM), Ad 

vocacia Geral da União (AGU), Insti 

tuto Nacional do Seguro Social (IN 

SS), Federação das Indústrias do Es 

tado do Amazonas (Fieam), Centro 

da Indústria do Estado do Amazonas 

(Cieam) e Centro Universitário Lute 

rano de Manaus (Ceulm/Ulbra). 

   Na programação estão previstos 

dois paineis: “Segurança e Medici-

na do Trabalho - aspectos técnicos 

e regulatórios” e “Acidente e Segu-

rança do trabalho – da regulação à 

fiscalização”. Durante o primeiro 

painel serão proferidas as palestras 

“Atuação da Medicina do Trabalho: 

aspectos éticos, técnicos, regulató 

rios e capacitação” (Associação Na-

cional de Medicina do Trabalho – 

ANAMT); “Gestão em Saúde Ocupa 

cional: aspectos técnicos, epide-

miológicos e econômicos” (Nokia 

do Brasil); “Aspectos técnicos e le-

gais dos profissionais de Segurança 

do Trabalho: uma visão da Enge-

nharia” (Conselho Regional de Enge 

nharia, Arquitetura e Agronomia do 

Amazonas (CREA-AM) e “Polo Indus 

trial de Manaus: uma visão pano-

râmica da Segurança do Trabalho” 

(Sindicato dos Técnicos de Segu-

rança do Trabalho do Estado do A-

mazonas - SINTEST-AM). 

   O segundo painel contará com as 

palestras “Acidentes de trabalho e 

produtividade” (Centro Universitário 

Luterano de Manaus - CEULM/UL 

BRA); “Fiscalização: a atuação da 

SRTE/AM na área de Saúde e Se-

gurança do Trabalho” (Ministério do 

Trabalho e Emprego); “Saúde Ocu-

pacional: responsabilidade civil do 

empregador e consequências traba 

lhistas” (Ministério Público do Traba 

lho – MPT); “Ações regressivas pre 

videnciárias” (Advocacia Geral da 

União – AGU); “Nexo Técnico Epide 

miológico Previdenciário – NTEP” 

(Instituto Nacional do Seguro Social 

– INSS) e “Saúde mental do tra 

balhador” (Federação das Indús-

trias do Estado do Amazonas – 

FIEAM). Os temas a serem discuti 

dos durante o evento possibilitarão 

intercâmbio  de  informações  entre 

Continuação da página 11/13 

da, que vá além das normas e pro 

cedimentos técnicos. 

   As doenças psicossociais são con 

dições de saúde que surgem a par 

tir da interação entre o indivíduo e o 

ambiente de trabalho, afetando não 

apenas o corpo, mas principalmen 

te a mente e o comportamento. Es 

ses aspectos tornam essas doenças 

mais complexas e difíceis de serem 

compreendidas e gerenciadas ape-

nas por engenheiros e técnicos de 

segurança do trabalho, cuja forma-

ção tende a focar em riscos mais 

concretos e mensuráveis. 

   A dificuldade em compreender e 

abordar as doenças psicossociais 

reside justamente em sua subjetivi 

dade. Enquanto um engenheiro ou 

técnico de segurança do trabalho 

pode identificar facilmente um risco 

físico, como a exposição a um pro 

duto químico, os riscos psicosso-

ciais exigem uma análise mais pro 

funda e multidisciplinar. Esses pro-

fissionais, embora essenciais para 

a segurança no trabalho, muitas ve-

zes possuem uma visão simplista, 

focada em normas e procedimentos 

técnicos, que não contempla a com 

plexidade das relações humanas e 

emocionais no ambiente laboral. 

   Ouço muitos profissionais "ergo-

nomistas" que possuem formação 

nas áreas da engenharia, fisiotera 

pia e até mesmo educadores físi-

cos; que atuam no ramo da ergono 

mia, dizerem que são capacitados 

para  atender  esta questão dos ris- 

empresários, trabalhadores, meio a 

cadêmico, legisladores e sociedade 

civil sobre a necessidade de divul 

gar, praticar e transformar em hábi 

to nas empresas, o que consta nas 

NRs elaboradas pelo MTE. 

   Para a superintendente da SU-

FRAMA, Flávia Grosso, a maior so-

cialização de informações sobre 

Saúde e Segurança do Trabalhador 

do Polo Industrial de Manaus deve 

rá repercutir na melhoria do nível 

de qualidade de vida dos trabalha 

dores em geral. Segundo o procura 

dor-chefe do MPT 11ª Região, Jor-

sinei Dourado do Nascimento, o se-

minário abrange diversos temas de 

interesse dos trabalhadores do Polo 

Industrial de Manaus, notadamente 

doenças ocupacionais e acidentes 

do trabalho, e representa o início de 

um processo de mudança dessa re 

alidade por meio da discussão e su 

gestão de medidas na área de Me 

dicina, Engenharia e Direito do Tra 

balho, como forma de melhorar o 

ambiente laboral das empresas do 

PIM. 

   As inscrições para o seminário se 

rão feitas no mesmo dia e local do 

evento, a partir das 8h30. A entrada 

é gratuita. Serão emitidos certifica 

dos digitalizados de participação e 

enviados via e-mail para os inscri 

tos no evento que se fizerem pre-

sentes nos dois turnos (manhã e tar 

de) de acordo com as assinaturas 

das respectivas presenças. A pro-

gramação pode ser acessada por 

meio do link 

(http://www.suframa.gov.br/noticia

s/eventos.cfm). N820 

http://www.norminha.net.br/
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https://youtube.com/@justicanosesmt?si=UZVg2XzkwM4ugWe_
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http://www.suframa.gov.br/noticias/eventos.cfm
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A ARTE DA CALMA! 

Meu celular pode explodir a qualquer momento? 

Conheça principais causas e saiba como prevenir 

   "Os fabricantes realizam testes 

rígidos para garantir a segurança 

das baterias, incluindo exposição a 

temperaturas extremas e testes de 

descarga elétrica", explica Luz. 

   Sinais de alerta e prevenção 

   Usuários podem identificar possí-

veis problemas na bateria observan 

do alguns sinais. "Se o celular está 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

muito quente durante o carrega-

mento, apresenta odor de queima-

do ou está 'inchado', é um indício 

de que algo pode estar errado", afir 

ma o engenheiro. 

   Para evitar riscos, ele recomenda 

adquirir aparelhos originais e de 

qualidade, não expor o dispositivo a 

altas temperaturas, evitar usá-lo en 

quanto carrega e não deixá-lo co-

nectado  à tomada por longos perío  

 

dos. 

   Perigos dos carregadores falsifica 

dos 

   Um dos erros comuns cometidos 

pelos consumidores é o uso de car-

regadores e cabos não originais. Se 

gundo Luz, esses produtos não pas 

sam pelos mesmos testes de segu-

rança e podem aumentar significati 

vamente o risco de superaqueci 

mento e explosão. "Não é possível 

garantir que carregadores falsifica 

dos cumpram os requisitos de segu 

rança, tornando-se uma ameaça pa 

ra o usuário", ressalta. 

   Normas internacionais e falhas de 

design 

   As baterias de celulares são regu-

lamentadas por normas internacio-

nais, como as da International Ele-

ctrotechnical Commission (IEC) e da 

Underwriters Laboratories (UL), que 

estabelecem padrões de seguran 

ça. 

   Mesmo assim, modelos específi 

cos já registraram explosões devido 

a falhas de design. "Casos recentes 

mostraram que problemas de proje 

to podem ser responsáveis por es-

sas ocorrências, conforme admitido 

pelas próprias fabricantes", comen-

ta Luz. 

TERRA 
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  A calma é nossa natureza essen 

cial. O que é a calma? É um espaço 

interior ou consciência onde as pala 

vras são assimiladas e se transfor 

mam em pensamentos. Sem a cons 

ciência e sem a reflexão, não have 

ria percepção, não haveria pensa-

mentos e nem mundo. 

   Quando você perde o contato com 

esta capacidade de refletir, você 

perde o contato com você mesmo. 

E quando perde o contato com você 

mesmo, fica perdido no mundo, age 

impulsivamente, se prejudica e pre 

judica a todos ao seu redor. A noção 

de quem você é, a noção de si mes 

mo, não pode ser separada da cal 

ma.  

   Uma forma simples de você se 

acalmar, é parar e prestar atenção 

em uma árvore. Quando você exer-

cer esta observação, perceberá a 

calma da árvore, ou seja, verá o 

quão enraizada ela está no seu ser. 

Exercitando esta observação, você 

naturalmente se acalmará, seu pen 

samento estará sendo direcionado 

para a natureza e lhe acalmará. Po 

rém ao observar a árvore, deverá se 

concentrar nela.  

   O silêncio ajuda a calma aflorar, 

mas não é preciso a existência do si 

lêncio para que a calma surja. 

Mesmo em meio ao barulho, você 

poderá encontrar a calma e este é o 

espaço de sua própria percepção, 

da sua própria consciência. 

   Sempre que aceitar profundamen 

te o momento como ele é, qualquer 

que seja sua forma, você experimen 

ta a calma e fica em paz! Aceitar 

não significa concordar com deter 

minadas  ocorrências da  vida, mas  

 

 

 

compreender que muitos eventos 

externos não os controlamos, impe 

dimos e ou até mesmo os modifica 

mos, então devemos aceitar e 

deixar que se processem natural 

mente. 

   É importante que saiba que a ver 

dadeira inteligência, atua silenciosa 

mente e a calma é o lugar onde a 

criatividade e a solução dos proble 

mas são mais facilmente encontra 

das. 

   No entanto a calma e o silêncio, 

não ausência de barulho e conteú 

do, mas são a própria inteligência, 

a consciência básica de onde pro 

vém todas as formas de vida. 

   A sabedoria vem da capacidade 

de manter a calma e o silêncio inte 

rior. Manter a calma em meios aos 

barulhos, ativa a sabedoria que exis 

te dentro de você. No entanto, deixe 

que a calma interior oriente suas 

palavras e ações. 

 

“A resposta calma desvia a fúria, 

mas a palavra ríspida desperta a 

ira”. Provérbios 15.1 
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Semana passada, dois casos 

de explosões de celulares ganha-

ram repercussão em todo o País. 

Em Anápolis (GO), um aparelho ex-

plodiu no bolso da calça de uma 

mulher enquanto ela fazia compras. 

Em Guarapari (ES), o caso aconte-

ceu com  
uma passa- 

geira dentro  

de um ôni- 

bus. 

   Esses epi- 

sódios, ape- 

sar de iso- 

lados, preo 

cupam e  

trazem  

questiona- 

mentos.  

Afinal, pode  

acontecer comigo a qualquer mo-

mento? Por que os celulares explo 

dem? O Terra conversou com um es 

pecialista para saber. 

   O engenheiro eletricista Clebson 

Sabino Luz, formado pelo Centro 

Universitário FEI, em São Paulo, ex-

plica que a principal causa de ex-

plosões é o superaquecimento da 

bateria, que pode ser provocado por 

defeitos de fabricação, fatores exter 

nos, como exposição a altas tempe 

raturas, e má utilização do apare 

lho. 

   "Mexer no celular durante o carre 

gamento, deixá-lo em locais fecha 

dos e submetê-lo a quedas podem 

aumentar os riscos", alerta. 

   As baterias de íon de lítio, embora 

amplamente utilizadas, têm riscos 

inerentes, como curto-circuito, su-

peraquecimento, incêndios e explo-

sões. No entanto, elas contam com 

sistemas de segurança, como o Bat 

tery Management System (BMS), 

que ajudam a prevenir esses pro-

blemas. 

Olhos tremendo sozinhos: o que 

significa e o que fazer? 

mor na pálpebra com o tremor no 

olho. No entanto, há uma diferença 

importante entre os dois. O tremor 

na pálpebra, como já mencionado, 

é um movimento involuntário e su-

perficial, geralmente benigno e tran 

sitório. "O tremor no olho, por outro 

lado, é o nistagmo, um movimento 

involuntário do globo ocular, que 

pode estar relacionado a problemas 

neurológicos ou oftalmológicos 

mais graves", explica Tiago. 

   Embora o tremor na pálpebra se-

ja, na maioria das vezes, inofensivo, 

é importante estar atento a alguns 

sinais de alerta. Se o tremor persis 

tir por mais de uma semana, for mui 

to intenso ou ocorrer em ambos os 

olhos, é recomendado buscar orien-

tação médica. Em casos raros, o tre 

mor pode ser sintoma de condições 

mais graves, como blefaroespas 

mo, ou distúrbios neurológicos. 

   Como tratar esse desconforto? 

   De acordo com o oftalmologista, 

na maioria dos casos, o tremor desa 

parece sozinho, especialmente com 

o descanso e a redução do estres 

se. "Evitar longas horas diante das 

telas, fazer pausas regulares e usar 

colírios lubrificantes são algumas 

das medidas que podem ajudar", a-

firma Tiago. Caso o problema persis 

ta, a aplicação de toxina botulínica 

(Botox) pode ser indicada, principal 

mente em casos de blefaroespas 

mo. TERRA 
 

 
 

 

Acidentes recentes preocuparam, e diversos fatores podem 

influenciar no problema 
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Você já percebeu uma sensação 

de tremor involuntário na pálpebra 

do olho? Esse fenômeno é conheci 

do como mioquimia palpebral, uma 

contração repetitiva e involuntária 

dos músculos das pálpebras, que o-

corre na maioria das vezes sem mai 

ores complicações. "Trata-se de 

uma condição comum, que não indi 

ca problemas graves na maioria dos 

casos", afirma o médico oftalmolo-

gista Tiago César Pereira Ferreira. 

   Em geral, o tremor ocorre devido 

a uma hiperatividade do nervo res-

ponsável pelo controle dos múscu-

los da pálpebra, e fatores como can 

saço e estresse são alguns dos prin 

cipais gatilhos. O estresse, por e-

xemplo, pode deixar o sistema ner 

voso mais sensível, ativando de for 

ma involuntária o nervo facial, que 

controla os músculos da pálpebra. 

Além disso, alterações no sono e na 

alimentação podem contribuir para 

esse desconforto. 

   Mas o que mais pode estar por 

trás desse tremor? O consumo ex-

cessivo de cafeína ou álcool, priva-

ção de sono, cansaço ocular e defi-

ciências nutricionais (como falta de 

magnésio e cálcio) também podem 

desencadear esse fenômeno. Além 

disso, condições como o olho seco 

e o uso de certos medicamentos, co 

mo antidepressivos e estimulantes, 

podem agravar o quadro. 

   Muitas pessoas confundem o tre- 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.terra.com.br/byte/celular/meu-celular-pode-explodir-a-qualquer-momento-conheca-principais-causas-e-saiba-como-prevenir,2935b7cefbe1827aaa9b18ab4b8a4d3e16yhsk20.html
https://www.terra.com.br/vida-e-estilo/saude/olhos-tremendo-sozinhos-o-que-significa-e-o-que-fazer,6ca43db8c3725fad1cc81903e8f1a70bg6ux8aru.html
https://www.jgb.com.br/

